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PORTO 21 DE AGOSTO fortaleza de Rastadt. Mas na Baviera e no| volvimento da prosperidade publica—invo- 
a Wurtemberg tem ella perdido mais do que|camos os interesses das proprias industrias, 
Revista da política externa | |ganhado desde o anno findo. Nºestes paizes|que se insurgem contra esta reforma e as 
a: «| muito grande a repugnancia pelas insti=| doutrinas dos mais authorisados proteccio- 
Não faltaram em Pariz, no dia 15, gran-|tuições militares da Prussia, e mesmo pelas |nistas. 
diosas illuminações, brilhantes fogos de ar-|civis e politicas, porque são liberaes na ap- Digam-nos os que representam, em no- 
tifício, enthusiasmos officiaes; mas o que fal-|parencia, mas muito duras e muito absolú-|me das industrias nacionaes, contra todas as 
tou, o que não devia ser esperado, foi a ex-|tas na realidade; e ao passo que os povos da [reformas da pauta, digam-nos francamente: 
pressão de uma modificação da politica im-| Baviera c do Wurtemberg sc apartam da qual é o doutor do protecionismo, que cos- 
perial em sentido liberal. Tinha-se annun-|Prussia, acercam-se da Austria, de sorte que |tumam consultar como mais entendido na 
ciado que o «Monitor universal» do dia 15jesta tem ganhado o que tem perdido a ou-| materia? qual é o santo que canonisaram e 
conteria medidas politicas, fazendarias, so-|tra, independentemente das aílinidades que; venceram como. tal na religião da sua seita ? 
ciaes, e não sabemos que mais; mas foi por|existem entre os allemães da Baviera c do qual é o livro proteccionista que adoptaram 
se haver esquecido que ainda não se tinham | Wurtemberg e os da Austria. como evangelho? 
realisado as promessas liberaes de 19 deja- ne iai psi o imperio areas ee E' Mr. Huet? Mas Mr. Huet não é pro- 
neiro. ne eleceu boas relações com o reino da Hun- eus RS e ; 
Em Vienna lavra descontentamento nas|gria, e é hoje sinceramente constitucional e pm PR aa pone Pesar 
regiões officiaes em consequencia de infor-| parlamentar, Não póde, pois, deixar de excr- à COnBONtenaia a ado Ernesnádio cho Rea A a 
mações de natureza pouco pacifica recebidas | cer seducção sobre os seus visinhos que teem | 7y cousa. Entendo que em toda parte é jus- 
de Berlim. Tem-se por certo que o governo |no devido apreço as ideias liberaes, e essa to e util que se estabeleça a liberdade “nas 
prussiano augmenta de continuó os seus ar-|seducção pode vir a ser irresistivel. relações commerciaes; mas quer que ao lado 
mamentos e preparativos de guerra, pretex-) Dado este estado de cousas, é evidente| 7, Liberdade floreça a egualdade e a frater- 
tando que às outras potencias lhe dão o exem; |que merece a attenção dos dous soberanos|, «7, de. E querem os nossos proteccionistas 
plo. Dizem os prussianos que não fazem mais que se acham agora em Salzburgo. Querem contribuir, como é justo, para que se esta- 
do que fortificar-se contra certas aggressões|os estadistas austriacos que os Estados do beleça nas relações commerciaes internas a 
que os ameaçam. E a mesma tactica que a Sul se associem e formem com a Austria egualdade e à fraternidade, antes do recla- 
Prussia empregou no anno passado contra a/uma confederação distincta e separada da marem que se não reforme à pauta dos di- 
Austria, e sabe-se como foi bem succedida. | Confederação do Norte, o teem essa solução reitos de importação, sem que se realise a 
Consta em Vienna que os prussianos ar-[como à melhor da questão allemã. Com cffei- egualdade e a fraterh: dado. univermal?riNão 
mam com canhões raiados os baluartes de|to, faça-se o que se fizer e diga-se o que se querem de certo 
Colonia, é trabalham activamente nas forti- disser, à Allemanha está dividida em duas E Mr. € : > M Fa 
ficações de Mogúncia, e entre o publico cor-| grandes partes que não se assemelham pelos Das Ec ad . etila Re Spin BOPAON 
riam palavras que sê dizia terem sido pro-| costumes, nem pelos habitos, nem pela fé belebte aoÉ e ope e di : 
feridas pelo general conde de Moltke, exa-|religiosa, nem pelo fundo das ideias. Mais John Bull. A dio PRE Et E 
gerando-se-lhes provavelmente a importan-[se parece um austriaco, ou um bávaro, com Bra sã O, VAO E NE SEO LAR 
cia. Pedido ao general o seu parecer sobre [um francez ou com um italiano, do que com LO ee ppp erp es, re ruim pai- 
a nova organisação do exercito francez, res- [um prussiano, hanoveriano ou mecklembur-|' ide bs e eo gp rel do! edi 
ondeu, segundo o quese diz: «O exercito |guez. Dividida assim a Allemanha em duas A ad” phCget 1 A in is FTA 
EeonieiA faça-se o que se-fizer, será sempre | partes pela linha do Meno, entendem os es- ms ol re eras Ino ER act 
inferior em numero ao exercito prussiano, |tadistas austriacos que deixaria de mover end pis Eua o ur "5 er dê : 
por causa da nossa instituição da landwehr. [inquietações entre os seus visinhos, é que RaLos O Me Car y de pet cio da da 
Os batalhões de infanteria da landwehr po-| seriam respeitados os direitos de cada um, | “SM do 4 + q ri AM ns ir O ainda 
dem dar-nos facilmente 243:000 homens, que | sendo, além d'isso, essa combinação eminen- ai O, 48. JDOnsprias a e BRAD DEM: 
virão, quando quizermos, reforçar o nosso|temente conforme com os interesses e com a Lá ab E rd ad 2. 21006 são as 
exercito permanente de câmpanha». politica secular da França. Esperemos os re- PA e ho ci ça 27 
Tarnbem está descontente da Russia o|sultados politicos da entrevista de Salzbur- | "HS: 
governo austriaço. As relações entre os ga-|go, se por ventura os ha-de ter. 
binetes de Vienna e de S. Petersburgo teem Na Italia, trata-se de pôr em execução 
esfriado de uma maneira notavel. Não só oja lei sobre o patrimonio ecclesiastico, e de 
gabinete de Vienna não póde esquecer a to-[dar ás vendas um grande impulso. Quanto 
lorancia do governo russo com as reuniões |á emissão das obrigações, só se verificaráno 
slavas de Moscow, ondo a Austria foi publi-|fim de outubro. Pará que a operação tenha 
camente atacada com grande violencia, mas[o melhor exito, é preciso que o preço das 
exprobra ao gabinete de S. Petersburgo a sua | vendas absorva as obrigações emittidas, de cul 
incessante propaganda nas provincias da Tur- | maneira que o thesouro não tenha de inter-|to da devoção dos nossos proteccionistas? E 


principios da monarchia de julho livre- 
cambista moderado, e os seus discursos mais 
proteccionistas podem ainda ser legitimamen- 
te invocados para justificar uma reforma 
bastante profunda da nossa pauta geral das 
alfandegas. 


quia e mesmo na Gallitzia, propaganda que|vir. O presidente do conselho de ministros | Mr. List? Deve ser. Pelo menos é o proteccio- lavores do campo. 


se opéra com prodigiosa actividade, e cujos trabalha activamente na combinação de um | Pista mais decidido e ilustrado de quantos 
resultados é impossivel negar: 


a 


PROPRIETARIOS H, C. MIRANDA o M. 8. CARQUEJA PREÇO DOS ANNUNCIOS 


ad valorem dos moveis, e assim successiva- 


tuario, adorno da casa e alimentação. E fei-|zam sobre as materias primeiras, que em- 
tas as contas que lucram os sapateiros com | pregam, ou sobre os diversos objectos neces-| lhes podessem ser fornecidos por qualquer das rc- 


E” Mr. Thiers? Mas Mr. Thiers foi nos|* protecção ? 


dizel-o de muitos outros industriaes. Poucos |da producção, podem concorrer de modo al- 
são os felizes, que se teem locupletado á)gum com os productos similares d'aquelles 
custa dos consumidores,e podem hoje recos-| paizes ? 

tar-se deliciosamente ú sombra do regime 
protector, e repetir com grande prazer o|peculadores politicos 
canto do poeta latino: «Tityre, patule re-|desvairar, essas, coitadas, teem tudo a per-| facão da portaria do ministerio da justiça de 28 de 
Quem é então o doutor, o oraculo, 0 san; | cubans sub tegmine fagi» :—emquanto os po-|der e nada a ganhar com a manutenção do [junho ultimo, consultasse ácerea do modo mais con. 


40 réis 
SE a toh dE DEM 
120 + 
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industrias naturaes, unicas que podem pros-/a que se fez nos direitos de entrada. 2.º particular de certos individuos e em prejuizo 
perar. Porque colloquei os productores em circums-|de outros, que são iguaes perante a lei. Po- 
E" um regime protector tio engenhosa- |tancias de poderem augmentar considera-| diamos comparar o estado commercial, in- 
mente combinado que para dar protecção ás | velmente a producçio, pois por um lado o| dustrial e agricola de Portugal com o esta- 
industrias como um, precisa de tirar cem aos |augmento da prosperidade nacional ha-deldo de diversos paizes da Europa, e mostrar 
consumidores; e com respeito a cada indus-|necessariamente produzir um augmento do que o atrâso em que nos achamos, apezar 
tria em particular, tira-lhe com uma mão |consumo interno, e por outro lado, nos mer-jdas immensas vantagens das condicções 
tanto ou mais do que lhe dá com a outra. cados eatrangeiros, nenhuma concorrencia é geographicas, climatericas e geologicas 
Um exemplo basta a pôr em relevo as bel-| possivel. do nosso paiz e mesmo dos elementos da 
lezas d'este regime. Poucas são as industrias portuguezas, que |producção industrial em relação a muitas in- 
A pauta geral das alfandegas estabelece | já agora podem aspirar a entrar vantajosa- dustrias, é em grande parte devido ao nosso 
um direito de 800 réis sobre cada par de | mente nas luctas da concorrencia nos merca- regime aduaneiro, ce que a reforma deste 
calçado, que se importa dos paizes estran-|dos estrangeiros, com as industrias simila- regime é uma condição sine qua non do des- 
geiros. Para que este direito sc possa consi-|res de ontros paizes. Mas emquanto em Por-| envolvimento da prosperidade publica. Mas 
derar como protector, é mister suppor que |tugal vigorar similhante regime protector a |por agora contentamo-nos em poder deduzir 
elle restringe a concorrencia do calçado es-| concorrencia das industrias portuguezas nos |legitimamente dos principios expostos que a 
trangeiro, e eleva proporcionalmente o pre-|mercados estrangeiros é absolutamente im-| reforma da pauta das alfandegas era urgen- 
ço do calçado nacional, o que aliás é com-| possivel. temente reclamada pelos interesses das clas- 
plctamente inexacto. Mas supposto isto, o A Inglaterra reduziu a pauta das suas |ses industriaes e laboriosas, e aconselhada 
nosso systema protector dá aos sapateiros |alfandegas a 12 artigos principaes. As ma- | pelos proteccionistas mais authorisados. 
nacionaes, à custa dos consumidores, 800 |terias primeiras ficaram todas isemptas de di- D. G. Nogueira Soares. 
réis por cada par de sapatos, que elles fa-|reitos de entrada. A Hollanda ce a Suissa 
ricam. E” bom e bonito. Mas é necessario |teem pautas liberrimas, que isemptam de 
examinar o reverso da medalha. todos os direitos de entrada as materias pri- 
Quanto tira o mesmo systema aos sapa-|meiras, e sujeitam os productos fabricados 
teiros? Tira-lhes 200 réis por cada kil. de|a direitos fiscaes tão modicos, que não ex- 
pelles curtidas de bezerro ou vitella, que em-|cedem 3 ou 5 p. e, ad valorem. A Belgica ' paia crentos EH cá astsadiares em numero legal 
pregam, 800 ou 2/3000 por cada kilo de fio | reformou successiva o profundamento a sua Nisifitient Lodo Ato MEÓR Mia 
de linha, 15000 por cada kilo de duraque, | pauta até lhe dar um caracter puramente |bosa de Araujo, o snr. presidente declarou aber- 
e isto sem fallar nos direitos, que pesam so-|tiscal, em que as principaes materias pri-|ta a sessão c lida a acta da precedente foi appro- 
bre os atanados o vaquetas, meios de sola, |meiras são todas isemptas de direitos de en- ic tados desanal 
botões e outras materias primeiras. Tira-lhes |trada e os productos fabricados estão sugei- mi oficio do dl povêmador dia an 
mais 653300 ou 73500 por cada Kil. de teci-|tos a direitos que não excedam 10 ou 15/do que SS. AA. os principes do Brazil oiii OR 
dos de seda lisos ou lavrados, que compra-|p. c. do seu valor. A França, a Italia, algar ás 6 horas da tarde do dia 8 ás Devezas e dese- 
rem para seu uso ou da sua familia; 15500] Prussia, a Austria, reformaram tambem as tum guardar rigoroso incognito: deliberou-se que 
o pe | , - « presidente fosse cumprimentar SS, AA. 4 és- 
por cada kilo de panno ou casemira; 100 a|pantas, por meio de leis geraes ou de trata- tação, o que no dia seguinto fosse toda à camara 
800 réis por cada Kilo de tecidos de algo-|dos de commercio, de modo que as princi-la» paço. só 
dão, conforme a qualidado ou especie dos|paes materias primeiras, quo empregam as|. Outro, participando que por ordem do governo 
mesmos tecidos ; 900 réis por cada chapéu; [industrias d'esses paizes, ficaram tambem |tinha ordenado nos administradores dos bairros 


aii peço EE fa * que procedeesem a um inquerito sobre a producção 
18300 réis por cada guarda-chuva; 35 p. e. [isemptas de direitos de entrada. € consumo provavel dos cereaes colmif-ros n'este 


Ora nós perguntamos aos proteccionis— concelho, e por isso esperava que a camara prestas- 
mente em relação a todos os objectos de que |tas se os productos das industrias portugue- |se a sua eflicaz cooperação offerecendo aos adminis- 


uma familia póde precisar para o seu ves-|zas, sobrecarregados com os direitos que pe-|tradores os alvitres e indicações que julgar mais 
acertados: resolveu-se que se pozessem á disposição 


dos admitistradores todos os esclarecimentos, que 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 8 DE AGostTO 


sarios a subsistencia dos industriaes, e que portigdes dos paços do concelho, 

utro, enviando um exemplar impresso da car- 
ta de lei de 10 de junho que estabeleceu o imposto 
geral do consumo: inteirada: mandou-se guardar, 
- Outro enviando cópia do decreto que autho- 
riga ag expropriações de terrenos necessarios para 
As classes operarias, cuja opinião os es-|? abertura da rua Duque do Porto e de Camões: 


inteirada. 
pretendem tambem Otro recommendando que a camara, em satis- 


O que dizemos dos sapateiros podiamos | constituem uma differença enorme no custo 


e 


bres lavradores se entregam aos mais rudes |regime protector estabelecido na pauta ge- DR de ea SE AS fugiades dos districtos ice 
*  |jui AZ, C creação de novas comarcas judi- 

j ox , é . . “ 
| ral das alfandegas. A elevação dos salarios ciaes, na conformidade da carta de lei de 27 do re- 
O regime protector, como o estabelece a | regula-se por leis, sobre as quaes o regime! ferido mez: resolven-so que uma commissão com - 


systema de reformas ce de impostos que re-| conhecemos. Mr. List pretende sustentar, no pauta em vigor, é a negação de todo o sys-| proctector não póde exercer influencia algu-| posta dos snrs, vereadores Rodrigues, Allen e An 


- Ao mesmo tempo a Russia completa o seujduza o «deficit» a taes proporções, que se|Seu livro sobre o commercio internacional, | toma de organisação racional e protecção cf-[ma em beneficio dos operarios. Os fabrican-| drade ficasse encarregada de estudar este objecto o 


estado militar o reorgânisa-o. Assegura-se| possa esperar vel-o saldado pelo progresso | que sem industria nenhum estado póde ter|fcaz das industrias nacionaes. O regime pro-|tes vão procurar o trabalho aos mercados, 


em Vienna que a Russia está operando con-|natural das receitas, 
sideraveis concentrações de tropas nas fron- 
teiras austriacas. 


Por outro lado, os principados danubia-| Garibaldi continúa a causar inquietações. Em | tes. Mas Mr. List entende que esta prote-| fabulosos ao seu author. 


dar o seu parecer. 
Dos administradores do 1.º e 2.º bairro per- 


Eru Aa Pe nem dis UMA | tector estabelecido em outro tempo na Ingla- onde o procuram tambem a agricultura o as guntando á camara qual o melhor methodo de diri- 
Mas o essencial é que não venha nenhum | àgricultura aperfeiçoada, e que todos os 59" | terra foi coberto de ridiculo pela caricatura |ontras industrias, que não são protegidas. À |girem as suas investigações ácerea da producção e 
acontecimento complicar as dificuldades, e| vernos devem proteger as industrias nascen-| «Os macacos economistas» que deu lucros| protecção concedida a algumas fabricas não | consumo dos cerenes colmiferos :' vesolveu-so res- 


PBP q 7; É iq ponder, que a camara para esclarecimentos d'esta 


Representava esta póde alterar a relag ordem costumava sempre dirigir-se aos parochos, 


nos estão do novo m'aquelle estado de agita-|nma correspondencia de Florença, do dia 14, |eção não deve júmais converter-se em Pro” | caricatura varios macacos, que em lugar de| procura, de modo quo eleve o preço do tra-|os quaes por estarem mais em contacto com os po- 


ção e de desordem em que os vimos no prin-|lê-se : 
cipio do anno passado, antes que o principe Garibaldi transferiu a sua residencia para Sien- | ti” sempre aos fabricantes nacionaes o agui- 


ibição, e que pelo contrario deve fazer SR-| comerem a pitança, que lhes distribuia o ser-|balho ou o salario. E quanto pagam os ope-| vos das suas respectivas freguezias, eram conside- 
vente, largava cada um à sua, para surri-|rarios aos industriaes protegidos? Não te-|rados como os mais competentes para darem a tal 


Carlos de Hohenzollern fosse eleito e pro-|ne, onde foi recebido com enthusiasmo, acompanha- | Lhão da concorrencia estrangeira; que a pro- prar a do visinho, e passavam o tempo ajmos agora presentes os calculos que já fi-|"CsPeito informações aproximadas da verdade e 


clamado principe da Romaniá, é attribue-se |Sº por seus filhos o por uma especie de estado-|tecção só deve estender-se ás industrias na- 


o : : o maior. Póde-se crer que a sua intenção é operar um | +,,.. A a ee 
a influencias moscovitas essa agitação € es- | movimento nos Estados pontificaes, e elle não a dis- turaes ao paiz; que não póde ser eterna e 


surripiarem-se mutuamente, até que a finallzemos. Mas o que nós verificamos, e O que 
estragavan a pitança e ficavam todos com|todos podem verificar, deduzindo a impor-|da sessão da junta de parochia de Paranhos, em que 


conscenciosas. 
Do administrador do 2.º bairro enviando a acta 


sa desordem. As folhas de Pariz publicam |simula. Parece que 0 dinheiro, do que havia falta, | deve diminuir á medida que as fabricas na-| fome. A nenhum regime protector é tio ap-|tancia dos direitos protectores do preço de|2 mesma junta deliberou, que a sua parochia ficasse 


despachos de Bucharest de 14, que annun- em raça porqra DER aqui, sites outros |Cionaes progredirem. 
. Paper x: e pontos, ha individuos que recebem dous francos por 

ciam a demissão do gabinete moldo-valaco, | Rimtos, : sito 

e esta mudança de ministerio nos Principa- O governo italiano tem tomado todas as | Mais authorisado proteccionista o systema 
+24 di ' o" - vw , . sas - . 

dos póde merecer attenção n'esto momento precauções. Nas fronteiras pontificaes ha protector, estabelecido na pauta vigente no 


41º ; . mz. E , - . . y ; 
em que a questão candiota faz certo abalo 40:000 soldados italianos. Mas se Garibaldi ms paiz. gi para protege E er os mae, é os meios de subsistencia das clas- sp 
passar a fronteira como simples particular, e | Mortas ou moridbundas à custa das industrias |ses laboriosas e isto por tres modos diver-|tes com que direito elles pretendem cobrar|ta dias por ameaçar ruina : mandou-se archivar pa- 


no mundo politico. 

Ora, tudo isto concorre naturalmente Pa-|o movimento se operar dentro dos Estados| VIVAS e robustas; as industrias que ainda 
à, qe Sa grande importancia à entrevis- pontificaes, como poderá oppor-se-lhe o go-| Não nasceram ou se acham restrictas a pou- 

e Salzburgo. f a); 

Anita que o principe de Hohenlohe, VORMO ANANDA 
chefe do gabinete bávaro, ardente partidário 
da Prussia, vai ceder a outro a presidencia 
do ministerio. Se se confirmasse esta noticia, | A politica commercial do governo | fabrico das pellucias, industria que viveu 
seria um symptoma significativo de que a Ba- 
viera, cujo soberano vai enlaçar-se com uma IX que já morreu, á custa da chapellaria que é 
princeza austriaca, pende para o lado da ou *  |uma industria viva c vigorosa; protego o 
Austria e da França. Para justificar a reforma da pauta geral | fabrico dos fios de lx, linho e algodão de 

E não. seria isso motivo para espanto. |das alfandegas, não invocamos os interesses | numeros superiores, industrias que não exis-| 
E" hoje tala influencia da Prussia no gran-jaccordes do thesouro e dos consumidores, |tem no paiz, ou que estão monopolisadas por 
ducado de Hesse-Darmstadt, que quasi se/que a reclamavam com urgencia, nem os|alguns individuos, á custa do fabrico dos 
poderia dizer que tem Moguncia á sua dis-|mais sãos principios da sciencia economica e| tecidos que constitue industrias Importantes; 
posição. No gran-ducado de Bade não será os mais beneficos resultados da experiencia | protege muitas industrias facticias e exuti- 
talvez menor a preponderancia prussiana, e|de outros paizes, que a aconselhavám como|cas, que ainda não nasceram ou que nunca 
poder-se-ha dizer que a Prussiá é senhora da |meio indispensavel para promover o desen-|hão-de prosperar“no nosso paiz, à custa das 


-s . ata Tm 
, ] "a 11 44 E 44 AMT, - Ja id sd dé 


1 ro sr aaa heim 
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custa das industrias nascentes, ou que já 
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murmurio nas grandes naves do arvoredo, |lhou imperiosamente o mancebo. 
POR tio intactas pareciam as espessas camadas de 

| folhas que atapetavam o sólo. 
Josó da Silva Mendes Leal Havia-se de cuidar que os gentios, e os 
I seus chefes, como um bando de aves, tinham 
levantado o vôo. — Salvo o quê? 


Culposa leviandade fôra internarem-se — Salvo se de rama em rama nos fugi- 
mais os da sortida, pois que os indios, fur-|ram do alcance. 
tando as voltas, podiam no intervallo atacar — E” possivel? 
o pouso ménos guarnecido. Deu pois ordem — Vê-se todos os dias. 


de retirar, O tropeiro guia, como avisado e — Mas Leonel Garcia? Mas frei Marcos, 
ee pariania . Ique naturalmente está com elle? 
Voltando á orla da floresta, tentou derri- — E' mais que provavel. Parece-me até 


bar os troncos mais proximos do pouso, a fim 5 Jhe conheci já a espingarda pelo estron- 
de tirar aos aggressores estes abrigos essen- o e fartura da carga... 
O mesmo foi sahir que cessar toda à ag- a é ir Ê je da pi — Esses acompanhavam porventura... 
gressão como por encanto. Ae porem po Gospury pita Pe a] — Quem? Se acompanhavam ! O serta- 
Jayme, que observava attento dos para- der des Ei Er TA$08, € TS | nista é mais agil que os mesmos indios, o frei 
peitos, carregou o sobrolho mais aprehensivo |PºÍcrosos instrumentos. Marcos, se não póde competir com elle, as- 
que satisfeito. Occorreu-lhe deitar fogo ao matto. Mas | sim mesmo pesadão e desgeitoso como parece 
Chegando com os seus aos primeiros ren-[este onde pararia ? O vento era contra 05] capaz de trepar como um caxinglé ! 
ques de arvores, o tropeiro encontrou quin-| bandeirantes, e o ribeirão fraca barreira con- — Não achou signaes que podessem in- 
ze a vinte cadaveres de indios, uns afferra-|tra tão vasto incendio. dicar-lhe para onde se retiraram? 
dos ainda aos galhos na ancia da suprema, 'Recolheu portanto. Em todo o caso con-|  — Nem uma pégada. .. Verdade seja que 
agonia, outros prostrados ao sopé dos tron-|seguira o fito que levava. Os gentios haviam [em tal terreno era difficil... Não topei mais 
cos. O fogo dos bandeirantes não fôra tam-[|retirado ! do que os cadaveres dos gentios que as nos- 
bem sem resultado. — Teremos tempo de effectuar a passa-|sas balas deitaram abaixo. 
De inimigo válido nem sombra. gem ? — bradou Jayme, correndo ao guiá, — De gentios... só? — perguntou Jayme 
Avançou bom espaço a columna por en-|tanto que o viu entrar com a columna. com singular intonação. 
tro os sarçaes, lentamente, precautamente,)  — Temos. Os gentios não dão signal de) | — Só! —respondeu o tropeiro como quem 
como o exigia a natureza do terreno e o re-|si.... o percebera. 
ceio das ciladas, avançou com denodo atra- — Não me illude isso | — acudiu o moço — Bem. Dê ordem á passagem. Tenho 
vez do labyrintho vegetal, interrogando os|em voz baixa. tambem a que prover por minha parte. Vol- 
vestígios, auscultando os sons. À selvatinha) Nem a mim! — tornou-lhe do mesmo|to já. 
os vagos rumores e Os solemnes caracteres |modo o tropeiro — 'Teem artes para tudo, os| E ia para retirar-se na direcção do bar- 
das solidões grandiosas, nada mais. malditos... e quem os dirige ainda mais... |ranco. 
Quem de novo sobreviesse jurára que nun-/e em boa verdade pena foi não... — Desculpe — atalhou o guia, detendo-o. 


de que servem ?.., 


— Affastar-se-jam elles o sufliciento ? 
— E" de suppor, salvo se... 


09 BANDEIRANTES 
(Continuado do n.º 186) 


Organisou-se n'um momento a columna, 
exclusivamente compostá dé portuguezes, co- 
mo se combinára, sem que 0 inimigo sequer 
tentasse estorval-a. Pouco depois transpunha 
o entrincheiramento e marchava resolutamen- 
te sobre a floresta. ' 


Ora comparemos com as doutrinas do|que estabelece a nossa pauta. 


cos individuos e no estado de monopolio, á ducção ; 2.º elevando o preço dos productos | questão de interesse material, mas tambem 


— Diz bem — suspirou o outro, — Agora | 


constituindo uma parochia civil por conter já hoje 
d E. d amili 820 fogos e estar sempre augmentando a sua popu- 
e comprar para seu uso ou de sua familia, | lação : inteirada. 


O effeito necessamo e evidente de simi-|é que os pobres operarios pagam um tribu- Da administração do 3.º bairro enviando a cer- 
Ibante regime é onerar o trabalho e reduzir|to enorme aos ricos fabricantes. tdão da afixação dos editos, em que são citados os 


: pa E A “cnn-| Proprietarios do predio n.º 18 a 20, sito nas escadas 
E podiamos perguntar a estes fabrican do Caminho Novo, para o apearem no praso de trin- 


plicavel o ridiculo desta caricatura como ao |todos os productos que um operario precisa 


sos: 1.º elevando o preço das materias pri-|similhante tributo. Podiamos mostrar que a |ra os devidos effeitos. 
meiras, e por consequencia o custo da pro-|abolição do regime protector não é só uma|. . Foi lido o parecer da commissão nomeada em 25 
e julho ultimo para estudar a circumscripção do 


: o Fá CcR ee concelho do Porto na conformidade da lei de 26 do 
fabricados, e por consequencia restringindo | uma questão do dignidade para as classes| junho d'este ano, e instrueções do ministerio 


cresceram e se derramaram pordiversas Pro-|o consumo dos mesmos productos, com pre-|operarias e para as industrias, que não são|do reino de 11 de julho, sendo a commissão de voto 
vincias do paiz—protege, por exemplo, o|juizo dos fabricantes; 3.º augmentando ex—| protegidas. Podiamos analysar esto regime | que a cireumeeripção do concelho do Porto se con- 


servasse ta] qual está, e que quando houvesse por 


traordinariamente o preço das cousas neces-|á luz dos principios da justiça, que, nas so- ventura do fizer-so alteração deveria ser para lhe. 


ahi algum tempo, pequenina e rachitica, elsarias á vida, e por consequencia diminuin- | ciedades modernas, se traduz pela igualda-| anexar Villa Nova de Gaya, que bem se podia 


do os meios e aggravando as privações das|de peranto a lei, ou, segundo a formula de considerar parte da cidade do Porto, a qual alli tem 
classes laboriosas. M. Guisot, pela unidade da lei e a igualda- PR SE ga e do seu OO RR O 
ez HE Sukés | TR a dl; os habitantes do Porto as suas propriedades : en- 

Sir Pia Poel justificava vZ ref oras |de dos direitos. Podiamos Pa e] QUe CM Irrando em discussão o parecer foi unanimemento 

da pauta ingleza, quo immortalisaram o no-|um paiz, onde a constituição po itica garan-| approvado, e resolyeu-se que fosse archivado, e que 

me d'este eminonte estadista do seguinto ino-|te a todos a igualdade perante a lei, certos|na conformidade dos fundamentos n'elle exarados 

do: «Concedi á protecção mais do que lhe |fabricantes não podem ter melhores titulos|se EnrRandicano roi circular do snr, governador 

- de: o “ . aa tr 2; . . pcs - | CIVMH, eiy e julho uitimo. E 

tiro—l.º Porque colloquei a industria em |á munificencia nacional do que os agricul Despacharam-se os requerimentos das partos 6 

circumstancias de reduzir o custo da produc-|tores o os simples operarios. Podiamos sus-| jevantotse à sessão: 

gão ou o preço originario dos seus productos, | tentar que o legislador não póde lançar tri- 


sendo esta redueção mais importante do que |butos perpetuos sobre o paiz, em proveito 


É ca RIá 


— E” natural que os gentios não tardem ahi 
outra vez. 
— Sou d'essa opinião. 


— Isso mesmo! — acudiu o guia — Se el- | gressores dessem signal de si para firmarem 
les não o teem feito por nos ser proveitoso, |a pontaria. 
podemos nós fazel-o para o aproveitarmos. O lento e mortal tiroteio não recomeçava 
— Se tornam, continuam a arcabuzar-nos| Jayme, longe de acceitar com justificado | todavia. 
como d'antes, c estamos na mesma... alvoroço o expediente salvador, respondeu Segunda e terceira vez trovejou o horri- 
— Hei-de então desguarnecer os parapei- | seccamente depois de breve reflexão : do clamor. A” terceira a gente do pouso vô 
tos, c tentar o vau em risco de os ter sem — À seu tempo veremos. com espanto surgir-lhe da floresta a malóca 
obstaculo pelas costas ? | E tornou a endireitar para o lado do bar-|dos indios, investindo o entrincheiramento. 
— Deus nos livre! Tanto valia como en-|ranco, aonde bem se presumia que cuidados| 'Tremendo era o espectaculo ! Caribas o 
tregarmo-nos ás cegas... Queira desculpar ajo levavam. Payquicés com os seus adereços e pinturas 
demora, que vale a pena, penso . Nãotem|  —A seu tempo! — ficou pensando para| de guerra tinham um quê de infernal. 
estranhado uma cousa? | “|sto' tropeiro desconcertado — Que tempo ?| Na cabeça dos membrudos frecheiros da 
— O quê? A má sorte dos da Reducção ? | Pois não era agora a occasião? Pois não po-| Mundurucania ondeava o acanguape, ou far- 
— Estou que tambem ahi anda astucia; |derá ser tarde já d'aqui a nada? Não quiz, |to cocar amarello e rubro; pendia-lhes do pes- 
mas não é isso... Não tem estranhado que para que se não dissesse que um parecer meu|coço para as costas a atangapema de pau- 
os gentios não nos tenham deitado fogo á tran-| prevalecia e por elle nos salvavamos!.. À ferro, ponderoso terçado que sabiam fazer 
queira como nos deitaram fogo ás bagagens ?| que homem nos entregamos !.. Se eu sou-|terrivel; cingiam-lhes o peito êm voltas os re- 
Às frechas inflammadas pegam com facilida- |bera ! pugnantes aiucarás, ou collares fabricados 
de nasramadas seccas..., s «Se eu soubera!» é a esteril fórmula dos|com os dentes dos inimigos; floreavam na 
— Assim é; mas que aproveitavam elles | pesares tardios, Reconheceu-os philosophica-| mão direita as macanás e temaranás, enor- 
com o incendio da tranqueira ? mente o pobre guia, e encolhendo os hom-|mes clavas terminando em espadella de gu- 
— Deixavam-nos sem defeza contra um | bros dirigiu-se ao entrincheiramento, a fim|me afiado por ambos os lados; embraçavam 
assalto ! de em todo o caso ordenar o necessario para|na esquerda, á feição dos antigos cavalleiros, 
— E pensa que nos darão assalto? Para| começar a passagem. o broquel oblongo de rija coura de manaby, 
quê? Perdem a sua vantagem... Oh! trou-| Duplamente acertára o atilado homem; |ou peixe-boi. Os arcos e frechas, inuteis n'es- 
xesse-os Deus ! Era lembrar-se de nós com [acertára com o soez motivo que movera o|ta arrancada, tinham ficado entregues à guar- 
um milagre !..De que lhes servia incendiar-|mancebo a demorar a adopção de tão oppor-|da dos atalayas. Completavam-lhes a orna- 
nos as defezas, so nos teem quasi a descober- |tuno conselho; acertára com os perigos inhe-| mentação feroz os botoques e as listas ne- 
to!.. E que está dizendo ? O incendio dos | rentes a essa delonga. | gras de que traziam zebradas as faces e 0 
parapeitos mais nos aproveitava a nós do que) Como para lhe dar immediata razão, ojcorpo. ? 
a elles !.. grito de guerra dos gentios eccoou de novo,| Não menor assombro punha o almafre ou 
— Porquê ? — interrogou o tropeiro no ar | mais imminente, mais terrivel, mais ameaça-|morrião selvagem dos Caribas, e as pompas 
satisfeito de quem já prevê a resposta que |dor do que nunca. horriveis de que se circumdavam estes guer- 
deseja. O tropeiro apertou ancioso o passo; Jay-|reiros escolhidos, que juntamente com a es- 
— Porquê! Porque tendo tal brazido en-|me, que ia já proximo do barranco, volveu copeta hollandeza empunhavam a curalú, ou 
tro elles e nós, com a protecção das cham-|acceleradamente, tal lho soára a pavorosa|zagaia hervada. 
mas e do fumo podiamos passar a salvo... | grita. 
principalmente agora, que estamos escotei-| Os aventureiros engatilharam as armas e 
ros. pozeram-n'as á cara, esperando que os ag- 


(Continúa) 


PARTE OFFICIAL 


Licenças à funccionarios judiciaes. 

— Portaria resolvendo as duvidas apresen 
por alguns conservadores do hypothecas sobre o mo- 
do de sellar os livros de hypothecas, (modelo C) se- 
gundo as disposições da nova lei do sello. 

— Continuação do codigo civil. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


“ Annuncio para a arrematação de fóros impos- 
tos em propriedades sitas no districto de Lisboa. 
— Qutro para a arrematação de bens sitos nos 
districtos de Evora e Bragança, comprehendidos nas 
leis da desamortisação. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portaria pondo novamente a concurso à conces- 
são das aguas sulphureas do arsenal da marinha. 

— Documentos relativos á informação sobre o 
numero de passageiros que o vapor «Açoriano» con- 
duziu na ultima viagem para os Açores. 

— Decreto nomeando Firmino Antonio da Ro- 
sa, juiz do julgado de Timor. 

— Qutro nomeando Jacinto da Gama delegado 
do procurador da corôa e fazenda no julgado de Ti- 
mor. 

Resolução, n.º 433, do conselho geral das alfan- 
degas. 


NOTICIARIO 


Demonstrações de regosijo.— 
Em consequencia da chegada de SS. MM. e 
A. a Lisboa, estiveram hontem fechadas as 
repartições publicas desta cidade, à exce- 
pção da alfandega e da repartição do fazen- 
da. Hoje é egualmente dia feriado pelo 
mesmo motivo. 

Na casa da camara está içada a bandei- 
ra municipal, 

Academia Portuense de Bel- 
las- Artes. —Terminaram ante-hontem os 
seus trabalhos os alumnos da- Academia 
Portuense de Bellas-Artes que entraram no 
concurso para irem estudar no estrangeiro, 
por conta do Estado, architectura e escul- 
ptura. 

Hoje devem fazer a ultima prova, por 
escripto, a qual durará 8 horas, segundo o 
programma. 

Fallecimento.—Falleceu no domin- 
go de tarde na hospedaria da Aguia de Ou- 
ro, onde se achava hospedado, o snr. Da- 
mião Antonio Rebello de Araujo, natural do 
concelho de Villa Nova de Famalicão. O 
snr. Damião tinha vindo ha um anno do 
Brazil com sua esposa e uma filha menor 
para procurar nos ares patrios remedio para 
os incommodos que padecia; era commer- 
ciante e vice-consul de Portugal na cidade 
do Bananal, na provincia de S. Paulo. Foi 
victima de uma febre perniciosa, que se lhe 
declarou no dia 15 do corrente. 

Na segunda-feira 4 noute fizeram-se-lho 
os officios funebres na igreja de Santo Tlde- 
fonso. 

caminho de ferro do morte. — 
Por motivo da festa e arraial que terá lugar 
em Esmoriz no proximo domingo, a fim de 
celebrar a benção da ermida do Senhor dos 
Afihctos, situada n'aquella localidade, a em- 
preza dos caminhos de ferro resolveu esta- 
Dolecer para alli no referido domingo com- 
boyos do ida e volta a preços reduzidos. 

No respectivo annuncio, que vai publica- 
do no lugar competente, encontrarão os lei- 
tores designadas as estações a que é exten- 
siva esta vantagem. 

Corpo de pelicia do Porto. — 
Consta-nos que o commissario geral do cor- 
po de polia que vai ser creado nesta ci- 
dade será o sur. Adriano José do Carvalho 
e Mello, ao qual n'aquella qualidade perten- 
ce, segundo determina a loi, ser chefe de 
uma das divisões policiaes da cidade, que, 
como os leitores estão informados, são duas. 
O commissario especial, chefe da outra di- 
visão, será, segundo nos dizem, o snr. Juão 
Antonio de Barros Lima. 

Caes da Alandega.—Acham-se em 
deploravel estado a lingueta e caes proximos 
à casa da estiva da Alfandega. O seu estado 
de ruina é tal que é de recear venham a 
cahir para o lado do rio, arrastando com si- 
go quanto tiverem em cima. 

E”, pois, de urgento necessidade que 
numa e n'outro se façam as obras de repa- 
ração necessarias, a fim de acudir ao des- 
moronamento que ameaçam, poupando pre- 
juizos e evitando os inconvenientes que em 
tal estado offerecem. 

Accidente. —Hontem pelas 10 horas 
da manhã foi encontrado cabido na rua e 
muito inchado um individuo desconhecido. 


Por um agente policial foi mandada buscar 


uma maca para o fazer conduzir ao hospi- 
tal, e chegado alli foi-lhe encontrado um pas- 
saporto pelofqual se viu que o individuo, vi- 
ctima d'esto accidente se chamava Benigno 
Gomes de Andrade, natural de Chaves. 

Estrada de Guimarães a Ea- 
tre-os-E3ios.—No lugar competente vai 
publicado o annuncio relativo 4 arrematação 
do lanço da estrada de Guimarães a Entro- 
os-Rios, comprehendido entre Penafiel c o 
lugar da Calçada, da qual já demos noticia 
em um dos nossos numeros passados. 

Decorrencias policiaes. — Foram 
presos os seguintes individuos: 

Domingos Tunhas, por ferir Candido 
Villa Verde, carrejão. Foi posto à disposi- 
ção do administrador do 2.º bairro, 

Manoel Machalim, gallego, por acompa- 
nhar outro gallego que andava a mendigar. 
Foi posto fóra de barreiras. 

Antonio Eleijas, por andar a mendigar 
dentro de um carro puxado por um jumen- 
to. Foi egualmente posto fóra do barreiras. 

pesamortisação. —No dia 7 dopro- 
ximo mez de outubro serão arrematados no 
governo civil de Bragança bens pertencentes 
ás juntas de parochia de Valle de Asnes e 
de Bornes, no concelho de Macedo, os quacs 
se acham comprehendidos nas leis da desa- 
mortisação. 

Estão avaliados em 1595000 réis. 

Licenças. —Em data de 17 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares, sem pre- 
juizo das audiencias geraes, ao juiz do di- 
reito da comarca da Fronteira, o snr. José 
Maria Dias Vicira, por 30 dias; ao delega- 
do do procurador regio na comarca da Fei- 
ra, o snr. Domingos Manoel Estevão Pires, 
por 50 dias; e ao delegado do procurador 
regio na comarca de Leiria, o snr. José An- 
tonio de Souza Lixa, por 30 dias. 


Junta geral de Viamna. — Lê-selo tantos. Acha-se representada na exposição 
a industria sericola de 9 districtos, que são 

Para dar cumprimento ao disposto nas instru-08 seguintes: Porto, Braga, Aveiro, Villa 
eções de 11 de julho ultimo, reuniu-se na sexta-fei- Real, Vizeu, Bragança, Guarda, Santarem e 


Lisboa. 


na «Aurora do Lima»: 


rº ultima a junta geral deste districto. 
Comparcceram os surs. procuradores Antonio 
Alberto da Rocha Paris, Antonio Xavier Torres e 


Silva, João Augusto Malheiro, José Mendes Ri- quantidade dos productos, é inferior da ex- 
beiro, José Maria Pereira Alvares da ; 
Synopse da parte official do Diario pa 
de Lisboa n.º 184 de 19 de agosto | Manoel Felix Mancio da 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DB JusrIÇA | sé Barboza e Silva, Thomaz Mendes Northon, fal- 
tando apenas, PR motivo justificado, os snrs. An- 
tadas |tonio Pereira de 
cha é Brito. 


snrs. Alvares da Guerra, Mendes Northon e Vil-| scacha estabelecido o café «F'oz-Douro». 


las-boas, que a commissão de verificação de pode- 
res examinou, e approvou, prestando em seguida 


dem que deviam ter os 


a Guerra, Jo- 
ntonio de Carvalho Von José Nicolau 
0, tu 


ocha Faria Machad iz Barbosa e Silva, 


posição passada. À qualidade d'estes ultimos, 
porém, é superior à dos que concorreram á 
precedente exposição. 

BEER ontem pelas rd e 
à > meia da noute deram as torres si e in- 
Sá Sotto-Maior e Simão da Ro-| onqijo na freguezia de Santo Tdefonso. Foi 
Foram presentes á junta as procurações dos | este na rua de Santo Ildefonso na casa E 

O-— 
go manisfestara-se na cosinha, situada na parte 
posterior do predio, e áquelle lugar limitou 
os seus estragos, que foram de pouca monta. 
— "Eheatro Baquet.—A companhia dos 
bufos madrilenos levou hontem á scena a 
zarzuela «A ilha de San Balandran», os 2.º 
actos das zarzuelas «Os comicos da Legua» 
e «A cauda do Diabo», e o baile «O Sapa- 
teado de Cadiz». 

«A ilha de San Balandran», que hontem 
foi desempenhada pela primeira vez, já a ha- 
viamos visto em scena portugueza transfor— 
mada na comedia «O mundo ás avessas». 

Tanto esta zarzuela como os 2.º actos 


Costa Barros, Matheus Jo- 


iuramento os referidos procuradores. 
Abriu-se seguidamente discussão sobre a or- 
gpa trabalhos da jun- 
ta, para serem mais proficuos, breves e uteis, € de- 
pois de varios alvitres, o snr. procurador “Torres € 
Silva mandou para a meza as seguintes propostas: 

«Que a junta na sua consulta exponha o seu 
sentimento pela suppressão do districto, e mani- 
festo 0 descjo de que para o futuro seja reconsti- 
tuido.» 

«Quo se nomeassem duas commissões, uma 
para dar parecer sobre o arredondamento dos con- 
coelhos situados no valle do Lima, e outra sobre os 
situados no valle do Minho.» 

Foram ambas approvadas, e nomeados para à 
commissão do Lima os snrs. João Augusto Malhei- + : , 
ro, José Mendes Ribeiro, e José Nicolau da Ro-|das outras referidas foram muito applaudi- 
cha—e para à do Minho os enrs. Torres e Silva, dos pelos poucos espectadores que havia na 
Antonio Alberto, c Matheus José Barbosa €|cala do theatro. O baile foi tambem applau- 


Silva. aid t ã f r 
Exposição de mazuseriptos.—| oo tiveram duas chamadas os tres pe- 
quenos dançarinos que o desempenharam. 


T e i Pari briu-se R e 
No palacio de Soubisse, em Fariz, abriws A companhia dá hoje outra representa- 


uma exposição de manuscriptos antigos, que : E» dldcordnigos dê *b] 
offerece notaveis particularidades. Uma d el- ção com a zarzuela «tvecordações de &10- 
las é que na idade media era mais bella a ria»,«A ilha de San Balandran», «Os cegos», 


escripta manual, que na actualidade. As car-|º 9 baile «Una zambra do gitanos». 
tas, leis e ordenanças dos seculos XII, XIII 
e XIV são tão legiveis como se estivessem 
em caracteres de imprensa. 

A tinta é muito melhor do que a que 
agora se usa,e está tão preta como se acabas- 
se de empregar-se. 

Eelegeaphia elecírica. — O go- 
verno russo acaba de conceder authorisação | ga 4 
a uma companhia ingleza para estabelecer 
atravez da Russia um telegrapho destinado 
a unir a Gran-Bretanha com as suas posscs- 
sões da India. 

A linha atravessará a Persia, passando 
por Teheran. As despezas de construcção cal- 
culam-se em 2:070 contos de reis. 

Exploração da Grocenlandia.— 
A seguinte carta é do Wymper, sabio muito 
conhecido pelas suas arriscadas ascensões aos 
picos mais elevados dos Alpes, e que vai ex- 
plorar o interior da Groenlandia e as regiões 
leste e norte d'esse paiz, que são ainda des- 
conhecidas dos geographos e dos natura- 


listas : 

Desembarcarei no pequeno estabelecimento 
dinamarquez de Jacobshawn (no parallelo 69º). Es- 
se sitio será o meu quartel de inverno. Estabelece- 
rei ahi um deposito, e farei d'elle o ponto de parti- 
da de todas as minhas expedições. Escolhi-o para 
ponto de partida, porque ha ahi, mais do que em 
outra qualquer parte, mais facilidade de communi- 
cações com os outros estabelecimentos, e tambem 
porque tenho alguma rasão para crer que às pro- 
babilidades de entrar no interior são maiores par- 
tindo d'esse estabelecimento do que de outro qual- 
quer ponto da visinhança. 

"Tenho tenção de viajar com um par de cães. 
Mas espero encontrar consideravris dificuldades 
para os dirigir no paiz agreste, montanhoso € on- 
dulado, que se estende entre a costa cos planaltos 
do interior, cobertos de neves eternas. Tendo che- 
gado ao interior, parece-me que poderei caminhar 
mais facilmente. O meu systema é não fazer deposi- 
to nenhum no caminho que seguir, tomar mais pe- 
quena carga e andar o mais rapidamente possivel. 

Os primeiros momentos serão gastos em dispo- 
sições preliminares e “em reconhecimentos; depois 
partirei por um mez ou cinco semanas, dirigindo -me 
primeiro ao nordeste, depois ao sul, e voltarei ao 
meu ponto do partida pelo Oeste. Se essa excursão 
não for de todo sem successo, empregarei outro 
tanto tempo em ir ao sudeste, e voltarei a Jacobs- 
hawn por um caminho mais go norte. 

O resto do tempo, se o houver, será empregado 
em explorar a ilha de Disco estudar os restos fos- 
seis que se acham em abundancia nas suas visi- 
nhanças, principalmente nas costas do estreito de 
Waygat. Espero partir para a Inglaterra em se- 
tembro, estar em minha casa no fim de outubro, ou 
o mais tardar em novembro. 

O interior da Groenlandia é completamente 
desconhecido, e nunca se fez para alli nenhuma 
tentativa séria de exploração. As duas ou tres feitas 
por dinamarquezes, ha algum tempo, não encontra- 
ram nenhuma das grandes dificuldades que cram 
esperadas, vistoo pouco tempo que elles lhes con- 
sagraram c os meios defeituosos de que se servi- 
ram. O doutor Kayer, em mais do que uma circuns- 
tancia, foi perfeitamente feliz c pôde por vezes an- 
dar 35 à 40 milhas por dia. 

Não ha portanto nenhuma razão para se suppor 
que no interior de Groenlandia se apresentem ao 
vinjanto dificuldades extraordinarias. Pelo contra- 
rio, ha boas razões para se crer que Gulguma cousa 
melhor do que um vasto e horrivel deserto do gelo 
e de neve. 

Não são só boatos, ou tradições coufusas con 
servadas entre os groenlandezes que ne fazem crer 
que o interior é um paiz fertil em vegetaes. Mas o 
que mais certeza me dá de que assim será, são os 
inumeraveis rebanhos de rangifers que veem em 
certas epochas visitar as costas, € que se retiram 
sempre para o interior, ondenão são seguidos pelos 
caçadores. Esses rebanhos são tamanhos e tantos, 
que necessariamente carecem de regiões ricas, 
abundantes em pastos. Não se póde pois crer, como 
pensa muita gente, que o interior da Groenlandia 
seja arido, inculto, esteril em grande extensão. 

A invencivel repugnancia dos groenlandezes 
para vinjarem sobre a neve tem sido até hoje 
4 causa provavel do pouco couhecimento que te- 
mos do interior do paiz. Elles crêem sinceramen- 
te, segundo não sei que tradições, que do outro 
lado da cordilheira que so estende atô ao estreito 
de Davis,vive um povo selvagem,cannibal. Tambem 
imaginam que ha lá um animal terrivel, feroz, 
que elles chamam amarok, mas que nunca nin- 
guem viu. Porém a sua grande aversão a viagens 
sobre a neve procede mais dos grandes perigos que 
u'ellas se correm, e do medo dos boqueirões que 
a neve encobre, e nos quacs receiam cahir, 


Passageiros do Brazil. — No bri. 
gue «Rio Vouga», que no dia 17 do corren- 
to entrou no Tejo procedente do Rio Gran- 


de do Sul, vieram os seguintes passageiros: 
Antonio Albino Ribeiros, Manocl José das Ne- 
ves, José da Silva Monteiro, José Maria Martins, 
João Francisco de Oliveira, José Joaquim Alves dos 
Reis, Manoel Ferreira da Cunha, Manoel Cardoso 
da Silva, José Caetano de Oliveira, Joaquim da 
eis ECA pisado SO, Luiz da Costa 
Coelho, José Joaquim Fernandes de Castro, Antonio | natici : 
José Pilrão, Frederico Dias, Joaquim Antonio Soa- rom hiaciendo qua am complieeê,1a ley, 
reg dos Anjos, José Correia de Mello, Manoel Dias, gi 
Antonio Rodrigues de Almeida, José da Silva Maia, 
D. Margarida Augusta do Sacramento Rios, D.| &k 


Balbina Candida da Costa Neves de Souza Bran- PIZELAS AT SRS SO Pai tadra. 
Leé Necrologia 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 20 de agosto 


N'este dia não se recebeu carta alguma dirigi- 
administração d'esto jornal. 


COMNMUNICADOS 


Ai gobierno de Espaba 
Snr. redactor. 


El gobierno do Espaiia mandó hacer clandesti- 
namente una subasta, queno podia pasar de ser pú- 
blica sin violar las leyes vigentes. Interpelado el 
gobierno de este hecho, respondió que no tenia do- 
nocimiento de él. Como por real órden de 16 de 
Marzo último, se aprobó dicha subasta, dejando de 
este modo gemer sensiblemente los intereses parti- 
culares y de toda la provincia, sin que cn la actual 
situacion de aquel paiz oprimido sea posible formu- 
lar quejas ó reclamaciones, recorro à la imprenta li- 
bre de una nacion liberal. Sea al menos una conso- 
lacion para oprimidos, la publicidad por la prensa 
estrangera, mas amiga de los actos abusivos del po- 


Por tanto rucgo a V. la gracia de dar cabida 
en las columnas de su apreciable periódico, à la si- 
uiente relacion de los sucesos que aludo, y soy de 
.8.8.8.Q.B. S. M. 
B. E. G. 


Oporto 26 do Julio de 1867. 


Por real órden de 16 de Marzo último, se ha 
adjudicado, sin formalidad de subasta, á D. José 
Maria Santos de la ciudad de Pontevedra (Espuria) 
la impresion del boletin oficial de aquella provincia, 
por los aíios economicos de 1867 à 68 y de 68-09. 

En vista de tan estraiia disposicion, los propie- 
tarios de dos establecimientos tipográficos de dicha 
ciudad, se apresuraron en 10 de Abril del corriente 
aiio 4 protestar de tan informal adjudicacion ante 
el governador civil de la provincia, cuyos protestos 
ge mandaron unir al espediente formado al efecto, y 
segun parece, se elevaron al conocimiento del snr. 
ministro de la gobernacion. 

En el mismo mes de Abril, acudieron á la di- 
putacion provincial, suplicando, que con el informe 
conveniente pidiese al gobierno de S. M., que dejase 
sin efecto la real órden de 16 de Marzo citada, toda 
véz que se habia contravenido 4 lo establecido por 
diferentes reales disposiciones, y con especialidad 
4 lo prevenido en cl artigo 6.º de la ley de contabi- 
lidad provincial de 20 de Setiembre de 1865. (1) Y 
se perjudicaban los intereses de la provincia, tenien- 
do en cuenta que la formalidad dela subasta, arro- 
jará un resultado mas favorable y una rebaja en el 
precio de los 3.400 escudos en que actualmente está 
contratado este servicio, ofreciéndo desempeiiarlo 
uno de los recurrentes por 2000 escudos anuales, 
alegando ademas otras razones que dieron por re- 
sultado una discusion acalorada y dos votos parti- 
culares en la sesion que celebró aquel cuerpo pro- 
vincial. 

Ultimamente, para hacer ver á la nacion la in- 
justificada disposicion de 16 de Marzo, que solo pu- 
do dictar el gobierno por sorpresa, ó no tomando 
en cuenta los perjuícios generales y particulares que 
con ella se irogam, acudieron á las córtes en 24 y 
25 de Abril citado, suplicando al congreso sc sirviese 
dejar sin efecto dicha real órden en que se proroga 
por dos anos mas la contrata del boletin oficial de 
la provincia de Pontevedra en favor del actua] con- 
tratista D. José Maria Santos, disponiendo so veri- 

ique con todas las formalidades legales la subasta 
que marca la ley. 

Para haber contravenido de este modo à las di- 
ferentes reales disposiciones vigentes, natural era 
“que el servicio desempenado por el actual contra- 
tista acarrease algun beneficio en los gastos públi- 
cos, ó no se hubiese resentido, durante el tiempo que 
lleva desempenándolo de muchas faltas en las con- 
diciones de la contrata, ó que la carencia de esta- 
blecimentos tipográficos en Pontevedra motivase es- 
ta adjudicacion sin formalidades de subasta, que 
viene a perjudicar los legítimos aun que particul4- 
res intereses de una clase que como la de los impre- 
aqurs contribuyen al sosten de las cargas del es- 
tado. : 

Del estracto oficial de la sesion celebrada cl 
dia 21 de Mayo en cl congreso de los diputados to- 
mamos lo siguiente: 

El snr. marques de Surdoal: Ayer presenté al 
congreso dos esposiciones de otras tantas sociedades 
tipográficas de Pontevedra, en que se quejaban de 
que la publicacion del boletin oficial se haya adju- 
dicado sin subasta. Ya que se halla presente el snr. 
ministro de la gobernacion, quisiera saber si tiene 
conocimiento de este hecho, y si está dispuesto á 
traer aqui todos los antecedentes, 

El snr. ministro de la gobernacion: No tengo 
el menor conocimiento de este hecho; pe: o estoy dis- 
uses 4 complacer al snr. marqués de Sardoal y 

acer que se cunpla la ley. 

Despues de todos estes antecedentes es de estra- 
nar que el gobierno de Madrid no haya hasta ahora 
revocado la real órden de 16 de Marzo, mucho mas 
cuando el ministro de la gobernacion prometió com- 
placer al diputado que volvió por los fueros de la 


o justo chegando 4 meta extrema, 
Que separa de nós a eternidade, 
Transpõe-a sem temor e em Deus exulta, 

j A. HERCULANO, 


Exposição de sericultura. — 
Inaugurou-se hontem de tarde no Palacio de 
Crystala exposição de sericultura determi- 
nada por decreto de 5 de julho ultimo. 

Acham-se alli expostos os diversos pro- 
ductos mencionados no respectivo program- 
ma, e que consistem em sementes de sirgho | sentir e admirar. 
de diferentes especies, casulos seccos e ver- E' outra a atmosphera em que nasceram; bafe- 
des, seda em rama, fiada e torcida. Pelo que |jaram nas outras brizas; rodearam-nas no berço ou- 
respeita a machinas empregadas no fabrico | tros Ran nos aaa Ora de ideias lhes illuminou 
da veda, só uma estava ainda exposta hon- |" eeebre idiceção vaso lhos o modo de rasa 
tem, devendo principiar a funccionar hoje as |ções da bondade, as relações familiares tomavam 
de fiação pertencentes ao snr. Germond e ao |uma amenidade cheia de encanto. Mas quando a 
Ásylo de Mendicidade. 


pessoa é uma mulher, una senhora, digna verdadei- 
O numero dos expositores regula por 40 


As pessoas, restos do seculo passado, lançados 
pelas ondas do tempo nas praias d'esto seculo, pos- 
suem uma auréola de prestigio, talvez indefinivel, 
mas que as almas delicadas sabem perfeitamento 


ramente d'este nome e pertence a uma familia, cuja 


(1) Art.º 6.º Siempre que el presupuesto de 
una obra ó de cualquier otro servicio provincial ex- 
ceda de 5000 rs., se sacará su ejecucion à pública 
subasta. Para su celebracion se observarán los trá- 
mites y formalidades que prescriban las disposiciones 
ê vigentes. A estas subastas asistirán siempre un di- 
Tanto o numero de expositores, como a |putado provincial nombrado por la diputacion. 


a 


educação e modo de pensar são tradicionaes, veem 
d'um longo encadeamento de avós, 
a um encanto, que nem mesmo uma alma vulgar 
póde desconhecer. | 


attingem então 


E'o que acontecia com a exc.ma snr.* viscon- 
dessa de Beire, que ha dias morreu. Quem.a visse, 
quem com ella fallasse uma vez, admirava logo a 
presença aristocratica, a polida educação d'outr'ora, 
uma lhaneza e delicadeza, que captivavam profun- 
damente; mas quem a tratasse de perto, quem con- 
vivesse com ella, trocava depois essa admiração 
n'uma sympathia profunda, n'uma estima c amiza- 
de absolutas. 

Assombrava-se então da sua intelligencia e 
instrução superiores, dos thesouros de ternura, que 
encerrava o seu coração; de um perfume de alegria 
juvenil, que fazia desannuvear todas as frontes; da 
sua natural bondade, ainda augmentada e endeu- 
sada por uma acrisolada e esclarecida religião. 

Era-lhe affciçondo deveras; perdi n'ella uma 
amiga verdadeira. Chorei algumas lagrimas bem 
sentidas ao saber da sua morte, mas não é cego 
pela affeição, que escrevo este testemunho às suas 
virtudes; todos os que a conheceram sabem perfti- 
tamente que ellas não precisavam do meu humilde 
panegyrico. 

Às lagrimas de toda a sua numerosa familia, 
o sentimento das principaes pessoas do Porto e 
de Lisboa, e as orações que os desgraçados, quan- 
do lhes faltar o pão levado por uma providencia 
desconhecida, descoberto o piedoso e santo myste- 
rio com a morte da snr.* viscondesse de Beire, hão- 
de, de mãos postas, dirigir ao throno do Senhor 
por quem lhes mitigava os sofrimentos com a sin- 
gella esmolla, com consolação e carinhos, ahi es- 
tão a attestar a verdade das minhas palavras. 

As minhas bençãos e as minhas preces tam- 
bem lhe não faltarão. . . 

Augusto Malheiro Dias. 
(235) 


Snr. redactor. 
Descjando dar maior publicidade ao communi- 
cado que em data de hoje remetto á redacção do 
«Jornal de Noticias, rogo a V. o obsequio de fazer 
inserir no seu acreditado e lido jornal a cópia do 
mesmo, que tomo a liberdade de remetter, e sou, 
De V. etc, 
Manoel José Barreto. 
Porto 20 de agosto de 1867. 


> ——-— 


Snr. redactor do «Jornal de Noticias». 

Deparando no seu acreditado jornal de 18 do 
corrente, com a noticia que sob a epigraphe de—Bra- 
vura—so encontra na quarta colunna da segunda 
pagina, e vendo a maneira porque alli foi omittida 
a verdade, unicamente para laurear o snr. João Vi- 
cente Branco, vejo-me obrigado unicameute pelo 
amor 4 verdade a rogar & v. 8.º se digne fazer inse- 
rir as seguintes linhas no seu Jido jornal pelo que 
desde já me confesso reconhecido. 

Não foi 4 bravura e coragem do snr. João Vi- 
cente Branco, que se deve o não ter havido maior 
sinistro no principio de incendio, que ha dias houve 
na Fabrica de Destillação de Manoel José Barreto, 
não só porque da parte de tal senhor, nem sequer 
indicios houvo da tal bravura e coragem, mas até 
porque não eram precisos em razão do acontecimen- 
to os não exigir. 

Por um descuido da pessoa que n'aquella occa- 
sião se achava junto do alambique, aconteceu sal- 
tar fóra o capacete, e comunicar-se 0 fogo ao li- 
quido que aquelle continha, o que facilmente se ex- 
tinguiu collocando sobre, e na abertura deixada pe- 
lo capacete, qualquer cousa quo tapundo-a, evitasse 
a communicação com o ar; porém como alli proxi- 
mo não estivesse com que prehencher este fim, deu 
em resultado o haver alguma demora, e só a sufh- 
ciente para a ir buscar. N'aquella occasião, entre 
varias pessoas que alli concorreram para prestar 
algum serviço, quando necessario fosse, tambem se 
contava o gnr. Juão Vicente Branco, o qual se limi- 
tou à proferir as seguintes palavras : «ponham-lhe 
em cima um sacco molhado» o que foi efectuado por 
um creado do estabelecimento, sem que o snr. Bran- 
fo nem se quer ao menos se aproximasse do alam- 

ique, 

E' certo pois que a notícia, quando falla e re- 
gistraa «bravura» do snr. Branco, é com refe- 
rencia apenas á sua lembrança, sem a qual tam- 
bem nos remediavamos, e seria bem melhor que 
sua s* ou quem quer levar á posteridade a sua co- 
ragem, (como se lê na noticia) procurasse outros fa- 
ctos, porque estar assim enganando o publico, 
apresentando-lh'os como vistos pela «maramota» 
na Porta de Carros a 10 reis, causa dó! 

Quanto 4 sahida que m'attribucm n'aquella 
occasião, como querendo fazer ver ao publico que 
eu abandonei o estabelecimento ás chamas, é as- 
serção falsa e calumniosa, o que posso provar com 
todas as pessoas da visinhança, c tão falsa e ca- 
lumniosa é, quanto é certo que existindo então 
n'aquelle estabelecimento valores superiores a do- 
ze contos de reis, apenas estavam seguros em no- 
ve contos quinhentos e sessenta mil reis !!! 

“ Terminarei apontando a v.s.*, snr. redactor, 
aquella maxima bem conhecida que diz—louvor 
em bocca propria é vituperio—e bom seria que v. 8.º 
tivesse a bondade de a lembrar ao author da no- 
ticia, me talvez lhe aproveitasse, e servisse de 
exemplo a outros de egual jaez. 

De v. s.* 
attento venerador e obrigado 
Manoel José Barreto. 
(236) 


Snr. redactor. 
Lemos no n.º 174 do «Commercio do Porto» um 


artigo debaixo da epigraphe «Prisão escandalosa», |º 


no qual os snrs. José Cardoso Ranhados Junior, Jo- 
sé Lazaro, Joaquim da Costa Raymundo e Antonio 
de Quintella da Silva, sapateiros de Lamego, se 
queixam de haverem sido, quando se recolhiam da 
feira de Mirandella no dia 28 de julho findo, deti- 
dos no Pezo da Regoa pelo respectivo administra- 
dor do concelho por ordem do governo civil. E” es- 
ta queixa feita em phrases muito exageradas, c 
acompanhada de apreciações que nos parecem in- 
justas c mal cabidas, e por isso, sabendo como as 
cousas se passaram, julgamos do nosso dever resta- 
belecer a verdade do facto, a qual no alludido arti- 
go se acha em parte deturpada, e em parte entene- 
brecida por erroucos commentarios. 

No dia 28 de julho passado queixou-se à autho- 
ridade administrativa de Villa Real, o sor. José 
Ignacio da Fonseca, ourives estabelecido n'aquella 
vila, do que lhe haviam furtalo quando regressava 
da feira de Mirandella, uns objectos de prata, no va- 
lor de 30 a 40 mil réis, e suspeitava que lhs haviam 
sido roubados por uns individuos de Lamego, que o 
acompanharam em parte do caminho,e os quacs se di- 


rigiam para esta villa, onde talvez viessem pernou- | 


tar. 

Do governo civil expediu-se parte telegraphica 
a qual dizia assim : - 

«Devem ahi chegar pelas nove ou dez horas 


d'esta tarde dous almocreves e dous sapateiros, de | 


Lamego, que vão da feira de Mirandella. Se lhes 
encontrar diversos objectos de prata, anneis, e ou- 
tros do mesmo metal, aprehenda-lh'os e detenha-os; 
dando parte por esta via do resultado d'esta dili- 
gencia. » 

* Nestes termos, vê-se primeiro que não se tra- 
tava de uma simples bolsa de dinheiro, como os 


- | queixosos falsamente asseveram, e em segundo lu- 


gar que a detenção só era ordenada no caso de se 
nes encontrar os objectos furtados. 

Não vieram, porém, elles aqui ficar n'essa noite, 
e sómente chegaram na madrugada do dia seguin- 
te. O administrador d'este concelho, sempre activo 
e sempre zeloso no cumprimento dos seus deveres, 
tinha tomado as devidas providencias, de modo que 
una os queixosos aqui chegaram foram examina- 

os pelos agentes de policia, para em cumprimento 
d'aquella aliás acertada e bem entendida ordem su- 
perior se verificar sc elles levavam ou não os objectos 
furtados. 

Verificando-se que não, deu o administrador do 
concelho parte d'este resultado para o governo civil, 
como lhe havia sido determinado. 

Ora aqui está snr. redactor, como o facto se pas- 
sou, Se n'isto não se procedeu regular e convenien- 
temente, tanto por parte do governo civil como do 
administrador do concelho, cremos que a policia en- 
tre nós é uma ficção, cuja esphera de actividade e 
acção é quasi nulla por limitadissima, 

Os queixosos não eram criminosos? Muito bem. 
Mas as authoridades perante quem se denunciára 
um crime ese indicára os seus authores, não podiam 
deixar de proceder, como procederam, sobretudo con- 
siderando-os em flagrante delicto como em direito se 
considera aquelle que se vai evadindo em seguida à 
perpetração do delicto. 

Além de que, a cada passo se estão requisi- 
tando mutuamente todos os governadores civis e 
outros funccionarios administrativos providencias e 
medidas d'esta natureza e n'estas circumstancias; 
o quasi todos os dias publicam os jornaes d'essa 
cidade e de Lisboa, onde a policia póde servir de 


modelo á das provincias, noticias de se haver, por 
parte dos respectivos agentes e funccionarios, de- 


tido e capturado este e aquelle individuo, sem cul-. 
pa formada e sem serem flagrante, mas só por, 


suspeita ou indicio de haver delinquido; o em fa- 
ce mesmo do seu interessantissimo jornal, podia- 
mos, snr. redactor, citar muitos exemplos. | 

Aqui estão n.º 176, que mesmo agora acaba- 
mos de receher. 

Na primeira columna da 2.º pagina, sob a epi- 
graphe—Occorrencias policjaes—se encontra a no- 
tícia de terem sido presos alguns individus, só co- 
mo suspeitos de haverem furtado os objectos de que 
alli se faz menção. 


Por conseguinte e sobre tudo, tratando-se de |di 


crimes de furto, de descobrir os seus authores e en- 
contrar os objectos furtados, quasi sempre se mal- 
lograria a acção da lei e da polícia, se não fosse 
licito proceder-se como se procedeu no caso sujeito; 
porque raras, rarissimas vezes, se poderiam obser- 
var as formalidades que os queixosos indicam a 
tempo de não terem desapparecido os vestigios e 
prova do crime comettido. 
Com estas observações que devemos á verdade 

e á justiça, não estranhamos a magoa e desgosto 
dos signatarios do artigo a que nos referimos; mas 
só nos propomos desfazer a impressão que uma 

ucixa formulada em termos tão apaixonados podia 
azer em quem não conhece de perto o modo regular 
e escrupulosamente legal com que em todos os 
actos procede o magistrado superior do districto e 
administrador d'este concelho. 

Um amigo da verdade. 
Regoa 6 de agosto de 1867. 
(237) 
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Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, - 
del a 19 de agosto... ....... eo. T4:9558906 
Idem no dia 20............. Aa + 7:0048242 
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Despachos de exportação 
Agosto 20 


RIO DE JANEIRO — Na barca Social, A. J. 
de Lima Coimbra, 3 caixões com calçado; J. Anto- 
nio, 50 cunhetes com pomada e 3 caixões com fecha- 
duras. 

JIDEM—Na barca Vencedora, A. Leite de Vas- 
concellos, 20. cunhetes com pomada c 1 caixa com 
palitos; J. E. dos Santos, 1089 litros de vinho. 

BAHIA — Na barca Douro, J. F. dos Santos, 1 
caixa com objectos de ferro. 

PERNAMBUCO—Na barca Humildade, J. de 
Assumpção Souza Oliveira, 40 caixões com azulejos 
e 9 pacotes de linha alcatroada. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, W. G. Rou- 
ghton, 50 canastras com cebolas; Companhia dos 
Vinhos, 8547 litros de vinho; T. G. Sandeman,24040 
ditos de dito; R. H. Holdsworth, 1068 ditos de dito; 
H. R. Teage & C.”, 1869 ditos de dito; H. Guichard, 
I fardo com flor de luplof; A. R./Vciga, 20 barricas 
com sarro. 

BRISTOL E GLOCESTER— Na escuna ing. 
Alarm, Sandeman & C.*, 19 caixas com cebolas, 1 
caixão com fructa secca e 10150 litros de vinho; M. 
Grassiot & C.º, 4273 ditos de dito. 

RIGA —Na escuna rus. Carl Christoph, Go- 
mes, Lima & 0.º, 85:962 litros de sal. ' 

HAVRE—No patacho Salamandra, A. da Silva 
Marques, 16 volumes de cortiça. 


Cargas despachadas 


LONDRES. —Galcota prus. Leo, cap. Muller, 
52 pipas, 4 meias ditas, 8/4, 10 caixões de duzia, 
28 ditos de duas c 1 de 3 duzias de garrafas com 
vinho e 930 caixas com cebolas. 

“DUBLIN, BELFAST E GLASGOW. —Vapor 
ing. Alexandra, cap. Carnegie, carga para Dublin : 
28 1), pipas de vinho, 2 caixas com maçãs, 217 di- 
tas com cebolas e 162 bois; para Belfast : 44 1/, pi- 
pas e 8 caixões com vinho e 177 caixas com cebolas; 
para Glasgow 90 !/ pipas com vinho, 146 caixas 
com maçãs e 177 ditas com cebolas. 

GLOCESTER.—Barca amer. Waldo, cap. Ba- 
ker, 542:225 litros de sal e 200 feixes de cortiça, 


Cargas mantfestadas | 


C.M. n.º 550—Maranbão, Galera Europa, cap. 
Reis, a M. P. Penna & C.*, 1:656 saccas com algo- 
dão, 510 1/, paneiros com gomma, 1:917 saccos com 
farinha de pau, 1:711 couros, 892 meios de solla, 
750 cocos, 6 duzias de taboas e 127 volumes com 
varios generos. 

Acrescimo ao manifesto, 42 volumes diversos. 

C. M. n.º 551—S. Miguel, Hiate Novo 8. Lou- 
renço, mestre Vieira, 174:904 kilos de barro. 

C. M. n.º 552—Idem, Hiate Maria, mestre Ri- 
beiro, 87:246 kilos de pozzolana, 53 cascos vazios, 
37 volumes com queijo e mobilia. 


Completa descarga 
| Agosto 20 
LONDRES — Vapor ing. Beta. 
CAMINHA—Hiate Jovial. 
TERRA NOVA—Patacho ing. Alert. 


Termos de carga 
Agosto 20 


TERRA NOVA-—Patacho ing. Alert, cap. His-| 


ock. 
LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. Wilckinson. 
RIGA—Escuna rus. Carl Christoph, cap. Ras- 
mure. 


Pediram licença para sahir 
Agosto 20 
FIGUEIRA —iate Nova Esperança. 
STOCKHOLMO—Escuna suee, Clara. 
AVEIRO —Hiate Estrella do Dia. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Agosto 20 
Canella—25 caixas 
Petroleo —10 ditas 
Linho—127 fardos 
Olco de linhaça—4 pipas 
Estanho fundido—5 barricas 
Ferro em bruto — 3:275 kilos 
. Bito forjado—599 barras e feixes 
ito laminado—555 volumes 

Alvaiade de chumbo—l barrica 
Gomma laca—l caixa 
Salitre—l5 saccos 
Aguardente — 10 pipas 
Queijo—3 caixas. 


Mercado do Porto 

Agosto 20 | 
Trigo da terra. ..ccereeees o 18150 a 18200 
» gerodio...cccsvo. AE SS « 15120 a 19140 
» barbella sevcseo cccescero 5980 
+ ribeiro aee ..... .... 13180 a 15200 
»  vareiro..... e ca SETE co 13040 a 18080 
Milho da terra... ..ccercecses 9540 a 3560 
Centeio... ... AM es area: 8530 a 8550 
Feijão branco... ..cceceneeeees 3550 a 5560 
> º YOLMAlNO coccesidacêcço 8560 a 8570 
» rajado........ gosbo ões 8500 a 8540 
3. TrADA  arudio sis indo sinais à .. 2460 a 3480 
2 * “AMAPOLIO cocos aco cone oea S670 a 3690 
F arinha de milho. .s.. s.... 5580 a 8600 
Covadas ss. doe - SUNT dio ce oaa 8400 a 5420 

Batatas (aros) ás ing Did = aid o 32 
Azeite (almude)...«ccccce.s 65150 a 68200 


BRAZIL 


pernambuco 27 de julho 
REVISTA SEMANAL 


CAMBIOS.—Saccou-se sobre Londres de 21 a 
21 1/, d. por 13000; sobre Pariz a 446 réis por fr.; 
e sobre Lisboa a 145 º!,; sendo o valor dos saques 
effectuados n'esta semana & 20,000. 

ALGODÃO. —Vendeu-se o d'esta provincia de 
135300 a 135600 a arroba; o de Maceió posto a bor- 
do a 145300, a ultima venda o de primeira sorte e a 


135800 o de segunda; c o da Parahyba a 158000 a|. 


ultima venda, 
-— ASSUCAR.—O mascavado bruto a 28300, para 
o Canal, 
AGUARDENTE. —Vendeu-se a 743000 a pipa. 
COUROS. —Os seccos e salgados venderam-se 
a 165 réis a libra. 


roba. 


AZEITE DOCE. — Vendeu-se o de Lisboa a 


850000 galão. 


BA ATAS.—Venderam-se à 25000 réis a ar- 


CAFÉ. —Vendeu-se de 55280 a 58600 a ar- 
a. ; 
PRESUNTOS. —Venderam-se a 165000 a ar- 


a, 
TOUCINHO. —Vendeu-se o de Lisboa de 85800 
a 98 a arroba. 
VINAGRE. —Vendeu-se o de Portugal de 808 
a 1058 a pipa. 
VINHOS.—Os de Lisboa venderam-se de 1705 
a 2008 a pipa; e os de outros paizes a 1655000 a 


ta. 

DESCONTO.—O rebate de letras regulou de 6 
a 9 por cento ao anno. | 
(Ext. do «Diario de Pernambuco»). 


rob 


rob 


Maranhão 6 de julho 
REVISTA DO MERCADO 


CAMBIOS—Saccou-se aos seguintes: 
Sobre Londres 22 1/, a 22 3/4 
» Portugal 126 a 128. 
» França a 140, 
ALGODAO —Terminou a colheita, as entradas 
agora são diminutas, tendo-se vendido a 148000. 
A exportação em junho foi de 5:285 saccas. 
Durante o semestre foi de 32:098 saccas. 
ASSUCAR— Entraram 605 volumes do Per- 
nambuco. | 
Os preços tem declinado. Durante o semestre 
entraram do interior 4:413 barricas e 8:630 saccos, 
contra 4:868 barricas e 15:802 saccos em igual epo- 
cha do anno anterior. 
Cambios 
Sobre Londres 22 1/, d. por 18. 
» Portugal 125 e 128 p. c. 
» França 440 por franco. 
- Acções 
Caixa Filial .......... 
Banco do Maranhão ... 1488000 
Companhia de vapores. 1068000 
» Confi 


ança.. 208000 

» do Gaz.... 808000 

» Anil ...... 208000 
Descontos 


Caixa filial 10 p. c. ao anno. 

Bancos 10 e ll p.c. >» 

Particulares 10 a 12 z: c. &o anno, 

etes 

Porto— Algodão—540 réis por arroba. 
Assucar— 100 réis por arroba. 
Couros—200 réis por um. 
Paneiros—400 réis por um. 
Pipas—9S por uma. 
(É do «Publicador Maranhense» .) 


xt. 


Praça de Lisboa 49 de agosto 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1.a 17 de agosto... .... 169:0358963 
Idem no dia 19, cecsecoseccvostose 8:3168259 
177:352 3222 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa). 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 433 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto na alfandega de Lis- 
boa, por H. Adolpho Bar, sobre a classificação de 
seda em meadas de fio tinto, vinda de Bordóus no 
fardo marca H. A. B. n.º 13, contra-marca 665/1867, 
pelo vapor francez «Estremadure» ; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra junta ao processo; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que o recorrente não contesta a 
classificação, e sómente allega a inferior qualidade 
c uma applicação determinada, quando é facto que 
póde ter muitas outras applicações e variados usos r 

Considerando que os desperdicios de tear são 
perfeitamente caracterisados pelo fecho do uma teia,. 
e pelo signal do atado de outra ; 

Considerando que as meadas 


de seda tinta do 


recurso são visivelmente a trama de seda de que tra- 


ta a Vi geral das alfandegas ; 
solve, den provimento ao recurso ; 
Artigo unico. Koi bem classificada pelos verifi- 
cadores da alfandega de Lisboa a trama de seda 
tinta a que se refere o recurso, e deve pagar como 
tal o direito de 18000 réis por kilogramma. 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral. 
das alfandegas, em: sessão de 12 de agosto de 1867 
estando presentes os vogaes—Simas—Abreu, rela- 
tor—Santos Monteiro—Fradesso da Silveira—Ro- 
drigues—Nazareth—Serzedello Junior— Couceiro. 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 
(«Diario de Lisboa» de 19 do corrente.) 


Do e a a aaa, 
PARTE MARITIMA 


Porto 20 de agosto 
: ENTRADAS * 

AVEIRO 3 dias—Hiate Engano, mestre Si- 
mões, sal. . 
-—  NEW-YORE 28 dias—Hiate Carlos 1.º, mestre 
Mesquita, aduella. seimaca dic dna caí 

AVEIRO 3 dias—Rasca Correio de Aveiro, 
mestre Ruivo, sal. 
Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 21 
(ks 8 HORAS DA MANHÃ) 

Fóra da barra ficam : 
Um hiate. 
Um patacho nas 
Calma e o mar bom. 


Até esta hora entraram os vapores ings. Men- 
doza e Braganza e sabiu um cahique. 


k ” 


£Sr 


wovimento maritimo de diversos 
"portos do reino | 
Figueira 16 de agosto 


ENTRADAS . 
PORTO—Hiate Recreio, lastro. 
o BSABIDAS 
LISBOA —Rasca Amizade, varios generos. 
OLHÃO—Cahique Santa Rita, sal. 
IDEM—Cahique Senhora do Rosario, dito. 
Idem 17 


ENTRADAS 
VIANNA—Cahique O Que Deus Quizer 2.º, 
lastro. 
PORTO—Hiate Estreia, vazio. 
IDEM—Hiate Libania & Adelaide, varios ge- 
neros. 
IDEM—Escuna ing. Rare Plant, lastro. 
IDEM—Escuna ing. British Gem, dito. 
SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Souza, varios generos. 
NAZARETH—Cahique Remigio, sal, 
PENICHE—Cahique Santo Antonio e Almas, 
dito. 
Idem IS 
ENTRADAS 
PORTO—Hiate Bom Jesus e Almas, lastro. 
PENICHE-—Cahique Nova Andorinha, pesca- 
a. 
Não sahiu embarcação alguma. 


ri 


Caminha 16 de agosto 
Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS 
DENIA—Hiate Santa Rita, tabondo. 
LISBOA —Hiate Valladares 1.º, milho e 12 pas- 
sageiros. 
idem 1% 


ENTRADAS 
VIGO—Hiato Novo Especulador, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem IS 
Não entrou embarcação alguma. 


| — BARIDAS | hecho 1a 
SEVILHA —Escuna Bom Fim, travessas. 
FIGUEIRA—Escuna nor. Hanna, ferro. 


Vianna do Casíello 16 de agosto 
; ENTRADAS [o 
LISBOA 4 dias—Hiate Sampaio, trigo. 
AVEIRO 6 dias—Hiate E' Segredo, sal. 
BANIDAS ; 
LISBOA —Hiate Camões 3.º, centeio e milho. 
IDEM —Hiate D. Luiz 1.º, dito, dito. e. 
OLHAO—Cahique D. Luiz, centeio. o. 
à PENICHE — Cahique O Que Deus Quizer 2.º, 
astro. 


| - Accontece que a companhia real dos ca-|- 


L 


Idem 1º ' Os pacificos habitantes d'esta formosa ci- CHESF ISSN ESSAS ASSES E LUGA-SE 
A FEPUI º | Foge | da: | -SE na rua do Well º 
Não entrou penlfaratção Wiípuna. minhos de ferro portuguezes, por uma bem dade, entregam-se como vêdes às occupações JS. de Azevedo David, tendo agradecido MUITO BARATO ÂÃ aonde está a ichapelaria Rr ne A 
MALAGA-—Hiate Flor do Lima, taboado. a opa: edad pi car- os de sua gloriosa e célebre laboriosida- meta o parentes é e Sá que ANOEL JOSE! GRANJA, rua Formoza em |C.º, um bom drinhsb ii oUm salão por cima, 
Não entrou embarcação alguma roagem do 1.4 clase para todos o affiias Jão à af ao destanso o receio com que sala uia o O a alia de ava | peso pets francos “erp ntdho ri a arg o 
meg ETA em de 2.º classe bi com o E h rodo Tá Ó cliraliioda! mãi na noute do 16 do corrente, | 22250, 28400, 28600, 28800 até 33600 réis o metro; | ea O" iba in de 5, Liasaro n.º 
AVEIRO—Hiate Nova Amizade, vazio. d ço A s 1Onroso para vos que no cumprimen- DE caganearia + 1 | casimiras pretas enfestadas a 33600 a 43000 réis; 319, ou com Guilherme Ferreira da Cunha 
Idem 19 e 1.º se dá passagem a todos 0s officiaes su-|to de vossos deveres descansem a tranquil-|na parochial igreja de Santo Ildefonso; invo-| casimiras fortes para inverno a 25400, 25800 até/na rua de Santa Catharina. (3849) 
Não entrou embarcação alguma. periores é subalternos, de qualquer corpo. |lidade publica e a confiança dos animos. À luntariamente deixou de agradecer a muitas | 55000 réis; pannos mesclas entrançados 228200 €|———— SL LS RR A ALL LAO 
SANIDAS Isso, porém, tem incommodado e até ir- [rainha e a patria vol-o agradecem, e em seu|pessoas que lhe dispensaram tão distincto | 23400 réis; baetas xadrezes azues a 600, 700 e 800 LUGA-SE a casa n.º 377,de dous andares 


CADIZ —Hiate Puritano, madeira. 
—— — e —eeme o 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


14 de agosto. 
11 » Em Copenhague, o Gottfried, de 
Lisboa. 
6 , Em Palermo, o Mary Campbell, de 


Villa Nova e sahiu em 8 para Mar- 


sala. 
Em Graspe, o Favorite, de Lisboa. 
SAHIDAS 


22 de julho. 


14 de agosto. 

o Porto. * 

De Porthcawl, o East Anglian, para 

Setubal. 

De Swansea, o Puck, para Lisbóa. 

E Queenstown, o Mona, para Lis- 
oa. 


LIVERPOOL, 15 de agosto. —O vapor City of 
Boston, procedente de New-York, chegado aqui, 
abalroou, em 4 do corrente com a escuna Silva, per- 
tencente ao porto do Fayal e d'alli procedente, sup- 
pondo-se com destino a Boston, e diz-se que o navio 
se submergiu. A tripulação o passageiros salva- 
ram-se. 


an 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commorcial) 
Lisboa 20 de agosto 
ENTRADAS 
MARSELHA 8 dias—Vapor ing. Thetis. 
SAUID 


AB 
GIBRALTAR—Patacho holl. Courier. 

- BUENOS-AYRES— Vapor ing. Emily. 
PERU—Vapor ing. Chrisolite. 
as ing. Billow. 

RIO DE JANEIRO —Escuna din. Barso. 
SETUBAL —Barca nor. Industrie. 


Da pai Ce a RE 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 20 de agosto À 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Já estão em Lisboa os monarchas portu- 
guezes e o senhor infante D. Augusto. 

A chegada dos augustos viajantes foi ás 
9 horas e 42 minutos da noute, sendo rece- 
bidos na estação do caminho de ferro debai- 
xo do pallio pela camara municipal. 

El-rei dispensou. todas as formalidades e 
continencias militares, e partiu com sua au- 
gusta esposa para o palacio de Belem sem 
guarda de honra de cavalleria. 

* Não houve salvas por ser de noute, e ape- 
nas subiram ao ar algumas girandolas e re- 
picaram Os sinos. 

“o Aº fronteira foram os snrs. ministros do 
reino o da marinha. Na estação estavam os 
outros ministros, officiaes-móres, ministros ho- 
norarios, pares do reino e deputados, autho- 


“ ridades civis e militares, e bastante povo. 


A rainha vem um pouco mais magra, € 
parecia estar bastante fatigada. 

Hoje foram os ministros ao paço o de- 
moraram-so muito tempo a conversar com 
el-rei. ARC, 

Já deve ter começado o «Te-Deum» na 
Sé Patriarchal, em acção de graças pelo fe- 
liz regresso dos augustos monarchas. O tem- 
plo está admiravelmente ornado, eá ceremo- 
nia religiosa tem concorrido muita gente. 

Hoje ao meio dia o castello e os navios 
surtos no Tejo, embandeirados em arco, de- 
ram uma salva real. Tambem houve salva 
de 21 tiros, quando começou o «Te-Deum». 

"Hontem do noute houve luminarias em 
todos os estabelecimentos publicos e em mui- 
tas casas particulares. | 


ENTRADAS 
Em Hull, o vapor Leal, de Lisboa. 


ritado alguns commandantes de corpos, por-|coração o grava para 0 não esquecer, O vos- 
que — dizem elles — deve-se sempre conser- |s0 general — Conde de Cheste. » 
var as devidas distancias, e cabendo aos of-| O governador civil de Barcelona tambem 
ficiaes superiores lugares de 1.º classe e aos | pela sua parte havia dado á luz a seguinte 
subalternos os de 2.º, não se póde admittir | manifestação: 
que vão todos na mesma classe. «Governo da provincia de Barcellona— 
Tantas vezos se repetiram d'essas sce-| Tres partidas de gente sublevada apparece- 
nas, que foi preciso que da secretaria dajram em differentes pontos d'esta provincia. 
guerra se expedisse uma circular aos com-| Commandadas por pessoas desconhecidas, 
mandantes de todos os corpos, para quando|com armamento desigual e escasso, não se 
nos comboyos não haja lugares de 2.º clas-[ conhece d'ellas outro feito que não seja 0 de 
se não se opporem a que os officiaes subal-| haverem exigido dinheiro e armas em duas 


De Gravescud, o vapor Beta, para 


ternos tomem lugares de 1.º 

E' realmente para admirar que fosse ne- 
cessaria uma ordem para os commandantes 
não terem vergonha de ir com os officiaes do 
seu corpo em uma carruagem do caminho 
de ferro ! 

Na ultima reunião da assembleia ge- 
ral da Companhia de mineração portugueza 
foram votadas algumas emendas aos estatu- 
tos em conformidade da nova lei, e estabe- 
leceu-se auginentar o preço das acções por- 
que d'esse augmento resulta uma importan- 
te economia em consequencia da lei do sel- 
lo, que manda sellar as acções. Estas de 
98000 reis passaram a 223500 reis. 

Falla-se em que vai ser dissolvida a ban- 
da da musica da guarda municipal. 

Diz-se que o motivo d'essa dissolução, é 
tor a banda pedido para ser dispensada de 
tocar em uma das noutes de beneficio pro- 
movido pela camara municipal a favor da 
reconstrucção do asylo de Maria Pia. À ca- 
mara desgostou-se com aquelle pedido e exi- 
ge uma satisfação, consistindo esta na disso- 
lução da banda. 

Dou a noticia como boato que corre e 
pelo qual não me responsabiliso. Se porém! 
é verdade, havemos de confessar que as pte- 
guices ainda não acabaram e que ca 
se notam mais susceptibilidades exageradas. 

Játerminou a grande questão que havia 
a proposito da venda do modelo do pulpito 
da igreja de Santa Cruz, de Coimbra, expos- 
to na exposição de Pariz pela Ass 
dos Architectos civis portuguezes. | J 

Depois de acaloradas disputas e idisou 
sões resolveu-se unanimemente, na mltima 
sessão convocada para resolver esse ponto, 
que se vendesse o modelo. 

Ha quem a este respeito tenha ideias 
muito sensatas, que serão brevemente apre- 
sentadas em sessão. 

Ouvi que fa companhia do caminho de 
forro de sueste tencíona effectuar o serviço 
do rio com Os seus vapores em correspon- 
dencia com os comboyos desde o dia 8 de 
setembro proximo, a preços muito mais re- 
duzidos do que aquelles que a companhia 
dos vapores actualmente exige e que farão 
a viagem entre Lisboa e a ponte (do cami- 
nho de ferro em 20 minutos, emquanto os 
vapores da companhia a fazem em uma hora. 

Em Souzel quatro salteadores entraram 
na casa de um lavrador que estava ceiando 
com a sua familia e intimaram-no a que lhes 
entregasse o dinheiro que possuia. O layra- 
dor era valente, resistiu e luctou com os mal- 
feitores, porém a final teve de succumbir fi- 
cando muito maltratado. 

Quando os ladrões appareceram, um cria- 
do da casa foi pedir soccorro a um monte 
proximo, e ao fugirem os salteadores, uma 
bala atravessou um d'elles, que cabiu'redon- 
do no chão. Foram-no encontrar n'um lago 
de sangue com uma bolsa contendo dinheiro 
em uma das mãos ! Deu-se caça aos outros 
tres ladrões e foi preso mais um, que confes- 
sou o crime e denunciou os seus cumplices. 


O snr. duque de Loulé deu-se muito bem | Às authoridades proseguem nas suas diligen- 


na sua digressão, a julgar-se pelo seu exte-|cias, 
justiça os dous foragidos. 


rior. S. exc." vem muito nutrido. 
"Nada se sabe de Hespanha mais do que 
hontem disse em umtelegramma. Uns afhr- 
mam que os pronunciamentos que se manifes- 
taram são de pouca importancia, outros as- 
severam o contrario. O que, porém, é certo, 
é que no reino visinho ha a maior agitação 
o que se ainda não rebentou uma tremenda 
revolução ella não se demorará muito tempo. 
Disse ha dias que o snr. ministro da 
guerra tinha nomeado um conselho de investi- 
gação para averiguar se havia fundamento pa- 
ra à representação dirigida pelo commandan- 


“te de caçadores n.º 1 contra outra que fora 


enviada ao ministerio da guerra pelo snr. 
Seabra capitão d'aquelle corpo. | 

O conselho já-apresentou o seu parecer 
no qual declara que não lhe parece haver 
motivo para serem tomadasem consideração 
as representações d'aquelles officiaes, por 
quanto o snr. Seabra apenas fôra advertido 
e não reprehendido e d'esse facto não se fa- 
rá nota no respectivo livro. 

Agradou geralmente esse parecer, por 
quanto delle se infere que o conselho não 
approvaria a reprehensão se ella por ventu- 
ra tivesse sido dada ao snr. capi eabra, 
o que importa um elogio a est heiro. 
Como é sabido n'essa cidade, o snr. Seabra 
é tido como um" dos mais dignos officiaes do 
nosso exercito, e o conselho que o conhece 
como tal, não poderia admittir que por um 
simples facto que deu lugar ao pequeno con- 
flicto entre s. s.* e o seu commandante, fi- 
casse aquelle com uma má nota na sua car- 
reira. 

Eu quando fallei n'este caso, disse que o 
que causára a questão entre o snr. capitão 
Seabra e o seu commandante fôra a mudan- 
ça da hora do café. Effectivamente o snr. 
commandante mostrou o seu descontenta- 
mento por esse facto, porém a advertencia 
foi fundada na falta do toque de alvorada. 

Deu-se essa falta, mas parece-me que o 


sor. capitão Seabra logo que désse parte do | 
esquecimento do corneta, como deu, não po-| 


a fim de que não escapem ao rigor da 


Na bibliotheca da Academia das Bellas- 
Artes de Lisboa, vae ser collocado o retra- 
to a oleo do snr. conselheiro Jorge Hussen, 
academico honorario. 

Por este cavalheiro foi doada á Acade- 
mia uma collecção de bons livros da arte. 

Já regressou da sua viagem 'a França, 
Italia o Hespanha o snr. Francisco de Ássiz 
Rodrigues, director da Academia das Bellas 
Artes de Lisboa. 

O «Jornal do Commercio» occupa-se no 
seu artigo principal do interessante livro so- 
bre minas do snr. Neves Cabral, de que já 
dei noticia. E' justa essa prova de apreço 
dada pela folha commercial a obra tão cu- 
riosa. : o , 

A casa ingleza Dent & C.º de Hon Kong, 
que quebrou ha pouco tempo, causou muitos 


prejuizos a portuguezes de Macau, que ti- É 


nham n'aquella casa, em deposito, perto de 
200:000 patas Ud SURDA - 

Já está em ensaios uma linda marcha 
que ha-de ser executada por todas as ban- 
das de musica dos corpos da guarnição da 


capital, por occasião da inauguração da es-| 


tatua de Camões. A composição é do sur. 
Guilherme Cosssul, emprezario do theatro 
de S. Carlos e regente da orchestra do mes- 
mo theatro. 

M. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18, 
Ee Londres de 17, do Havre e de Bruxellas 
o 16. 


ROMA 16— Falleceu em Albano, victi- 
'ma da epidemia, um dos filhos da fallecida 
rainha de Napoles. 


mespanha 


Com relação aos acontecimentos de Hes- 


da vez] 


a 
2 Wu 


dia ser advertido. A advertencia, pois, não panha, eis o que encontramos nas folhas de 
foi merecida, e se em vez de advertencia| Madrid de 19, que hoje recebemos, comquan- 
houvesse reprehensão, de certo que o consc-|to essas noticias sejam de origem suspeita : 
lho de investigação a não approvaria, como| No dia 16 do corrente foi publicada pelo 
bem claramente o demonstrou no seu pace-|conde de Cheste no quartel-general de Bar- 
cer. celona a seguinte proclamação : 

Ouvi que o snr. capitto Seabra, que es-| «Soldados do exercito da Catalunha—A 
tá gozando de uma licença de 60 dias, re-| vossa atitude presente confirma o credito de 
querera mudança. de corpo, e que espera que lealdade com que sois conhecidos. "Tres ban- 
esse pedido seja deferido. dos insignificantes de facciosos, commanda- 

Como fallo em cousas militares you con-|dos pelos homens mais desacreditados por 
tar uma estravagancia de alguns comman-|seus delictos communs, são o pobre resulta- 
dantes de corpos que não deixa de ser cu-|do que n'este principado conseguiram as ges- 
riosa. | tões dos revolucionarios de officio de dentro 

Segundo os regulamentos militares cabe je de fóra do reino. Esses bandos são segui- 
aos officiaes superiores, de major para cima, |dos de perto por vossos decididos compa- 
lugares de 1.º classe no caminho de ferro. Inheiros, que não tardarito a destruil-os. 

4 mer To E so . 


+ 


povoações onde conseguiram penetrar, sem 
poderem demorar-se nellas senão poucos 
momentos. 

As leaes tropas do exercito, que as per- 
seguem de perto darão conta d'ellas em bre- 
ve tempo. No entretanto, serve-me de satis- 
fação poder annunciar ao publico que, longe 
de encontrarem acolhimento em seu transi- 
to, são repellidas de todas as partes. 

Barcelona 16 de agosto de 1867. —Caye- 
tano Benafox.» 

Os jornaes de Madrid chegados hoje re- 
produzem dos de Barcelona as seguintes li- 
nhas: | 

«As tres facções que appareceram no dis- 
tricto debaixo do commando de Valdrich, no 
Papiol, posição quasi inexpugnavel, com ani- 
mo de resistir ás tropas que as perseguiam 
foram cercadas e só se lhes fez dous prisio- 
neiros. Defenderam-se cobardemente. São 
muito poucos e vão mal armados. 

A columna perseguia-os sem descanço. 
O terreno escabroso difficulta o seu alcance. 

A essas partidas reunidas quo não pas- 
sam de 150 homens, ha que acrescentar ou- 
tra em Aytona, provincia de Lérida. Leva 
40 homens tambem mal armados: perse- 
gue-os uma columna sahida de Lerida. 
Finalmente em Villanueva e Geltru pro- 
nunciou-se Escoda; roubou vilmente a par- 
ticulares 20:000 duros; fugiu cobardemente 
para Cubello; a força que alli mandou o snr. 


capitão-general, com o vapor «Leão» foi re- 
ciação| cebida triumphalmente pelo povo opprimido. 


t RSS = 
Não “se atreveram com um cabo e qua- 
ro carsbineiros que encontraram na sua fu- 


- 


gida, e fizeram-lhes bastante fogo. São se- 
guidos de perto. Este infeliz quadro da tão 
decantada revolução produziu n'esta capital 
o restabelecimento da tranquillidade de mui- 


tos espiritos apoucados. 


O espirito da tropa 
é bom.» | 


A authoridade superior militar de Barce- 
lona, o conde de Cheste, publicou uma ordem 
no dia 17, na qual se diz que «como medi- 
da preventiva que melhor assegure a tran- 
quillidade publica, o socego das familias e 
a propriedade assaltada já aleivosamente em 
algumas povoações, ordena e manda o se- 
guinte : | 

1.º E' declarado em estado de sitio o 
territorio das quatro provincias da Catalu- 


nha, | 

1 0.2.º Os q incorrerem nos delictos de 
rebellião, sedição e resistencia á força publi- 
ca, seus cumplices ou auxiliadores, serão jul- 
gados e punidos breve e summariamente por 
um conselho de guerra ordinario. ; 


IT O E O DR TSE TA ITS STS 
pi 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS . 


As possessões portuguezas na Oceania 
PoR 


AFFONSO DE CASTRO 
Membro da sociedade de sciencias e artes de 
Batavia, deputado da nação e ex-governa- 
dor de Timor. 


A eta de sahir dos prelos da Imprensa Nacional 

este excellente livro— é um vol. de 460 paginas, 
aepuido de duas cartas geographicas. Preço—1 3500 
réis. - 

«Relatorio do governador geral da provincia de 
Angola, Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes, 
referido ao anno de 1861», um vol. de 448 paginas, 
na Imprensa Nacional, 1867—1 8000 réis. 

Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 136 (3844) 


Novidades musicaes 


Vitor, DA GAMA, galop sur "Africaine par A. 


Mey, 3 francos—J00 réis. 
RP uliette», polka élégante pour piano, par Voss 


«Uri», valzer de San-Fiorenzo—300. 
«L'Antilope», polka per piano, di Gung'l—150. 
«La Vezzosa», mgzurka di Gungl—175. 
«L'Africaine», suite de valses par Ettling— 


«Jou jou», quadrille pAr Gung'l-—250. 
«Une bagatelle», polka—150. 
«Les folatres», 4.2º valse, par Blumentathul — 


50, 

«Lioline», valzer di Ketterer—400. 

«Macali», grande valse, par Leybach—400. 

Além d'estas musicas ha muitas outras e rece- 
bem-se continuadamente as novas publicações que 
se façam em Italia. 

É O preço de cada um franco será sempre de 100 
T 18. - V+ tr 4 mm R 
Brevemente principiará a publicar-se um «Bo- 
letim» em que se annunciarão todas as publicações 
musicaes. 

As musicas annunciadas encontram-se á venda 
na livraria franceza enacional, rua do Laranjal n.º 
2a 16. (3535) 


ne 
ESPECTACULOS 


Quarta-feira 21 de agosto 


T. BAQUET.—Companhia de bufos madrile- 
nos.—A. zarzuela-comica intitulada— RECUERDOS 
DE GLORIA.—O gracioso baile em um acto intitu- 
lado—UNA ZAMBRA DE GITANOS.—A zarzuela 
illusoria em um acto — LA ISLA DE SAN BA- 
LANDRAN.—O sainete comico-lyrico em um acto 
intitulado—OS CEGOS. —A's 8 e meia. 


ANNÚNCIOS 


JOÃO JOSE" DE SOUSA 


CABA de receber um sortimento de mar- 
À Toquins: proprios para estofos e forros de 
carruagens, assim como carneiras inglezas de 
todas as côres, muito boas para encaderna- 
ções, chagrins- sortidos e camurças. france 
zas. (2798) 


— ALUGAMSE 


O baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 
70 a 74. Falla-se na mesma casa até ás 


9 horas da manhã, ou depois das 3 da tarde. 
(3660) 


b . 
o . = - 


obsequio, por não ter conhecimento das 
mesmas; aproveita esta occasião para teste- 
munhar a todos o seu indelevel reconheci- 
mento e eterna gratidão. 

Agradece igualmente aos dignos mem- 
bros que compõem a meza da irmandade do 
SS. Sacramento do Senhor do Bomfim e Boa 
Morte, a maneira religiosa e obsequiadora 
como receberam o mesmo cadaver ao cemi- 


terio. (3850) 


E 
Confeiraria Central 
2 à 6, Rua de Bellomonte. 2? à 6 
NCONTRA-SE n'este estabelecimento 
recentemente aberto, um variado sorti- 
do de doces para chá, ditos para vinho,pas- 
teis, fructas seccas, biscouto, bolachinhas, 
arrufadas de Coimbra, marmellada, dita fei- 
ta em Rezende, geleia nova, queijo londrino, 
dito flamengo, massas de Coimbra, chá ver- 
de e dito preto de superior qualidade, assu- 
car de 1.º qualidade, dito em formas, man- 
teiga ingleza, dita portugueza, passas de 
Malaga, conservas inglezas, vinhos velhos do 
Porto engarrafados de differentes qualidades, 
cerveja ingleza, branca e preta, dita portu- 
gueza Baviera,dita bock, genebra hollandeza 
de 1.º qualidade, licores francezes, marras-— 
quino, coração, amor perfeiro, tangerina, suco 
de roza, aguardente de cana Paraty, dita la- 
ranginha, cognac, stearina, sal refinado, sar- 
dinhas de Nantes e muitos outros artigos que 
o freguez achará no mesmo estabelecimento, 
erque tudo venderá por preços os mais com- 
modos possiveis. (3847) 


Rd 
Para o Rio de Janeiro 
QrrLo para ir como costureira 

de toda a qualidade de obra de homem 
e senhora, ou como criada, uma pessoa mui- 
to robusta e amiga de trabalhar. Quem d'ella 
precisar dirija-se quanto antes á rua de San- 
to Ildefonso n.º 213. (3750) 


Negocios em Lisboa 


Agencia Bellem & €.º 
Escriptorio, praça de Camões ao Loreto,46,1.º 
Â agencia Bellem d& C.* incumbe-se de quaesquer 

commissões commerciaes, negocios, solicitações 
e emprestimos no Banco Hypothecario. 

m dos negocios de que se encarrega é dar 
conta nos interessados, das decisões dos seus recursos 
em materia de recrutamento militar e maritimo. 

Immediatamente que as decisões do conselho de 
estado ou do ministerio da marinha são decretadas, 
e muito antes da sua publicação no 
«Diario», os interessados são avisados pelo correio, 
ou pelo primeiro navio ou vapor sendo os interessados 
das ilhas adjacentes. 

Fica ao cuidado da agencia todo o recurso de 
recrutamento militar ou maritimo que lhe for incum- 
bido, com a remessa de 18000 réis em vale ou es- 
tampilhas de cartas ou em ordem a pagar em Lisboa. 

A agencia tambem se incumbe por egual remu 
neração, de 13000 réis, de promover encartes, aver- 
bamentos de posse, quitações ou qualquer outra 
solicitação ou recurso que dependa das secretarias 
dos differentes ministerios, conselho de estado, tri- 
bunal de contas, thesouro, etc. 

A retribuição ou a commissão por qualquer 
outro trabalho é sempre modica. 

Por uma simples averiguação, ou pela compra 
de qualquer objecto até ao valor de 208000 réis a 
agencia é de 500 réis. : 

De 1505000 réis para cima, 3 p. e. 

Cobrança de recibos de assignaturas de jornaes 
de provincia, ilhas e ultramar 10 p. e. | 

Cobrança de contas commerciaes ou quaesquer 
outras até 1005000, 5 p. c.; de 1008000 para cima 


3 p. €. 
Agencia de leilões... .....ve.... 3 p. € 
Agencia de compra ou venda de 
predios. ....ecuccencereresero 1 p.e. 
Agencia de compra ou venda de 
artigos de commercio.......... 1/o p. €. 


Para todo o negocio cujo desempenho careça de 
garantia, a agencia Becvex & C.* presta-a à escolha 
dos seus committentes. (3745) 


Lições de piano 
O annunciante lecciona com todo o metho- 
do em casas particulares, por preço com- 
modo: quem pretender dirija-se á rua de 5. 
Lazaro n.º 811, deixando alli seu nome e 
morada. (3758) 


José Marques Loureiro 
PORTO, RUA DOS FOGUETEIROS N.º5 


NNUNCIA aos seus amigos e freguezes 
que tem florida a sua rica colleeção de 
dhalias em numero de 150 variedades, a 
maior parte anãs que podem ser observa- 
das no seu estabelecimento, e no pavilhão 


da praça de Carlos Alberto. (3786) 


- Oleados frisados 
138-RUA DO BOMJARDIM—140 
o José da Fonseca tem para 

vender oleados frisados pretos e de côres, 
para estofos e cortinas de carros. (3825) 


jarro ta ari e ni ea 
Cerveja de Baviera 
(a propria para a venda ao reta- 
lho a 15600 réis o almude portuense. 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 28500. 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
Rr Bock em botijas, por duzia a 
600. 
Soda Water, por duzia a 360. 
Fabrica de cerveja na rua da Piedade 
n.º 154. (3008) 


Na pharmacia Brandão 
Praça de Carlos Alberto n.º 40 


ENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi- 
dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. 


(2599) 


MENDES & GUERRA 


102— RUA DA BAINHARIA —104 
ABRIRAM o seu estabelecimento de obras 


de chumbo de todas as qualidades, sen- 
do dallas, bacias à franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, c concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 
modos. (2019) 


Dinheiro bem empregado 
ENDEM-SE 120 alqueires de milho gros- 
so, pagos n'esta cidade, impostos em boas 
propriedades situadas a pouco mais de um 
kilometro d'esta cidade, por preço rasoavel: 
quem. pretender dirija-se ao solicitador Valen— 
tim Vieira Gomes, na rua da Cancella Velha 


n.º 57. (2449) 


réis; dita crepe a 13100 até 13300; lenços de seda 


crua, grandes, a 600, 700, 800 até 18100; colarinhos T: ua a do commodos,-sita na o do 5. 
para homem desde 120 até 200 réis; mantinhas de azaro;, vracta-se na mesma rua n. 979, ou 


seda para homem desde 120 até 600 réis; lãs para/com Guilherme Ferreira da Cunha, na rua 
vestidos a 200, 240, 280 e 320 réis o metro; flanel- de Santa Catharina (3848) 


las de côres desde 600 até 800 réis; luvas fortes É 
para inverno desde 300 até 600 réis. (3784) M rapaz de 16 annos, que sabe francez e 
inglez, deseja arrumar-=se n um escripto- 


Hotel particular rio a praticar, dando as abonações necessa- 

RUA DE SANTA CATHARINA rias ao seu comportamento. 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 Apr rg À dirija-se 4 rua de 5. Vi- 
Ros casa, bom tratamento, preços baratos, otor n.º 180. (3809) 


de 650 até 15000 réis. (2053) 


ALUGA-SE 


MA casa no largo da Aguardente n.º 79, 
nova, com commodos para grande fami- 
lia, tendo quintal e boa agua, onde mora o 
sur. Alexandre Miller, que a mostra desde 
as 11 horas da manhã ás 5 da tarde. 
Para tractar na praça de D. Pedro n.º 
36 (2806) 


DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garrafa, 


em Cima do Muro n.º 128. 
(2978) 


RETRATOS 


TIRADOS COM TODA A PERFEIÇÃO 
A 1$500 RÉIS A DUZIA 


PHOTOGRAPIHIA ESPERANÇA 
Rua do Almada n.º 267 
aluga-se uma loja acre- 


L ATO E| R O ditada e casa, na esquina 


da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 14 e 
16; e falla-se na rua das Taipas n.º 55. 
(3541) 


Annuncio conveniente 


Nº escriptorio na rua de Santa Catharina 
n.º 377, se tracta de todos os negocios 
tendentes ás conservatorias, por um preço 
modicço. (2750) 


Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 


Deposito geral, rua de D. Maria II n.º 30 
(proximo aos Loyos) 


O ás pessoas que pre- 
cizem de vidraça não só por junto para 
tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
este deposito que se torna recommendavel 
nãosó na superior qualidade como em preços. 


(3362) 


|Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 


todas as côres, crystaes, papeis pintados e 
transparentes para janclla. (3139) 


Bom emprego de capital 


ENDEM-SE,ou emprazam-se dous terrenos 
que tem de frente, um 28 metros e ou- 
tro 11, sitos na rua da Boa Vista, esquina 
da de Santa Izabel; o sitio é o melhor possi- 
vel, tanto para a saude, como pela boa en- 
trada da cidade, por ser o ponto aonde deve 
vir sahir a bella estrada da Povoa de Var- 
zim, Para tratar na mesma rua n.º 406. 


(3625) 


Abatimento de 20 p. c.!!! 


EM PAPEIS PARA FORRAR SALAS 
| à fi lindo sortimento na rua de D. Pedro 
n.º 45. 


(3638) 
ALUGA-SE 


casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) . 


Candieiros para gaz e petroleo 

TR ECERHU pelos vapores «Beta» e ««Cin— 

tra» grande sortimento de lustres de 
crystal e de metal de 1 até 16 lumes, can- 
dieiros de parede e meza de todos os gostos, 
fogões para gaz para cozinhar, etc. 

Rua dos Inglezes, 82, e de Santo Anto- 
nio, 187. (3776) 


Petroleo refinado de superior qualidade 


UA dos Inglezes 82 e rua de Santo An- E Sri 


tonio 187. (3775) 


PETROLEO 


RERNADO de superior qualidade em la- 
tas de patente de Devoe & C.º Nova 
York. 

A. J. Shore & 0.º, rua dos Inglezes n.º 
23, 1.º andar. (3791) 


J. C. ESTRELLA 


32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 
pia ni de armas da 


Belgica, de antigo e novo 
systema; armas inglezas, re- 
volweres e clavinas-revolwe- 
ves, cargas para os ditos, car- 
tuxos para armas, novo systema, e todos os 
mais pertences, e para o antigo systema; 
armas de 2 canos de 65500 para cima. 
(3553) 


NON:PLUS ULTRA 


10, PRAÇA DA BATALHA, 11 
ENDEM-SE as seguintes fazendas pelos 


preços que seguem: 

LENÇOS de seda a 200, 300, 500, 700, 
800, 18000, 18200 e 18500 réis cada um. 

LENÇOS de linho puro, inglezes, a GÔ, 
120, 160, 200, 240, 300, 400 e 33000 réis 
cada um. 

GRAVATAS a 40, 60, 80, 160, 200, 
240, 300, 360, 400, 500, 600, 700, 800, 
900 e 15000 réis cada uma. 


d eai violeta com privilegio exclusivo no 
Brazil, premiada nas exposições de Lon- 
dres de 1862, e na Internacional do Porto, 
composta por João de Deus da Silva e Sá, 
ex-socio do primeiro author M. J. O. Junior, 
acha-se 4 venda no deposito geral na rua do 
Paço n.º 9; do Almada, 134; aos Loyos, 41; 
na Batalha, 23; no Bolhão, 343, e rua de 5. 
João, 134. 

Preço por botija a 180 e 100 réis, e 120 
réis por 53 centilitros. (3816) 


STEIRAS para forrar salas de todas as 

qualidades, na rua da Ponte Nova n.º 

8 e 10. Manoel de Oliveira, toma a respon- 

sabilidade na perfeição da sua obra. Preços 
rasoaveis. (3601) 


Ná travessa de Santo André n.º 8, ha uma 
sala que recebe um ou dous hospedes. 
(3691) 


Ã fabrica de pinos de cobre e de ferro para 
calçado, vende pelos seguintes preços: 
o de cobre a 300 réis cada 459 grammas e 
de ferro 40 réis o mesmo pezo. Fabrica e 
deposito na travessa da rua do Meio n.º 22. 
(3557) 


A Reboleira n.º 7, ou Heroismo n.º 83, 
vendem-se cascos vasios muito avinha- 
dos, arqueados de ferro. (3530) 


DE ES tamem 
Qi quizer alugar, ou comprar uma casa 
de um andar e agua-furtada, com quintal 
e agua, na rua Formoza n.º 184 e 186;pode 
ver-se das 4 horas ás 5 da tarde, e para 
tractar na rua de Santo Antonio n.º 100. 
(3528) 


dei padS = vivo io MT ee nt SEE 
BIA rua de Santa Catharina n.º 76, vende-se 


um piano bom de seis oitavas e meia e 
outro para estudo. (3640) 


tam a e e E ag 
LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
n.º 50 e 54, duas moradas do casas: 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 
de S. Domingos n.º 80. (2928) 


LUGA-SE o 1.º e 2.º andar da casa da 

rua da Fonte Taurina n.º 20 e 22, 

para escriptorios ou depositos de 

fazendas. Tracta-se com Ilenrique de 

Vasconcellos, rua de 8. João n.º 105 e 107. 
(3345) 


No a propriedade de cazas da rua 
de Traz da Sé n.º 36, com excellentes 
commodos para uma decente familia, tendo 
canalisação para ser toda illuminada a gaz; 
tracta-se na rua Formoza n.º 120. 

(3297) 


E SO a a. 
A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 


EDU Sobe Cos CET a Se ri TO 
LUGA-SE a casa n.º 20 na rua do Bicalho, 
com boas vistas para o rio e barra; tem 
bastantes commodos, grande quintal com 
agua de bica, tanque para lavar, abrigado : 
para seu ajuste falla-se na dita casa. 


(3326) 


Dia ud agencia 

LUGA-SE por preço muito commodo, uma 

casa grande com pomar de fructa, sita 

na freguezia de Mathosinhos, no lngar da 

Azenha de Cima: falla-se na praça dos Vo- 
Juntarios da Rainha n.º 5 a 10. (3729) 


——— = 


ENDE-SE um casal de cães 
da Terra Nova. 
Cima do Muro n.º 128. 
(3283) 


——- o r 


aii dad Sis dem 1 Bam DL 
ENDE-SE uma morada de casas, sita na 
rua de Santo Ildefonso n.º 219 a 223, 
com quintal e agua de poço; paga de pensão 
GO réis e dominio de 40—um. (3449) 


ep E 4a STO a po ego a TAS 
LUGAM-SE duas moradas de casas com 
quintal e agua na rua da Boa Vista n.º 

269 a 273 e 281 a 285. 
A quem convier dirija-se à feira de 5. 


Bento n.º 13. (2999) 
| a pm duas moradas de casas com 


aguas-furtadas, muito proprias para ne- 
gocio, sitas na praça do Bolhão, tendo uma 
os n.º 127 e 128, e a outra os n.º 12) e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. (3182) 


ELOGIO De iodo it ai ppm 
A rua de Santa Catharina n.º 864 aluga se 
uma grande e excellente casa de 2 an- 
dares, quintal e agua, com mobilia ou sem 
ella, e com uma quinta para passeio. 
(3805) 
SS ore dna 1 SS DE 
ENDE-SE a casa n.º 69 a 73, com tres 
V andares na rua do Loureiro. Paratractar 
na rua das Flores n.º 229. (3415) 


ha TUA OG Lt CE 
ENDEM-SE duas moradas de casas no 
passseio das Fontainhas com os n.º 22, 23 

e 24, sendo uma de um andar c agua-furtada 
e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 
horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 
com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 


2496). 
LUGA-SE desde já o ultimo andar da 


O comprador achará n'este estabelecimen- casa do largo de S. Domingos n.º 62, 
to um grande e variado sortimento de coresltendo excellente cosinha e sala de jantar e 
e feitios em cada um dos preços acima. commodos para uma familia regular. | 
venda se faz como se vê a preços fixos. (3818) 


E PR DO 1 E DESDE A o ni 
= TT (ros) à iene uma jumenta hespanhola, cor- 
Pós insteticidas de Hcating pulenta e de boa raça tem boa andadu- 


PULGA, persevejos, escaravelhos, formi-|ra e é de côr clara; quem a pertender póde 
gas, bichos da traça são instantanca- dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 79. 
(3785) 


mente destruidos por estes pós, que não teem 
nenhuma influencia nociva sobre a saude. Ricos bordados da Madeira 
piivanda Lima c«& Irmão 


São vendidos em pacotes e caixinhas por 
17—PRAÇA DE D., PEDRO—IS 


Thomaz Keating, residente em Londres, 
ECEBERAM da Ilha da Madeira um 


junto do cemiterio de S. Paulo, 79. 
Vendem-se em Lisboa, na pharmacia 

» grande sortimento de bordados que ven- 

dem por modicos preços. (3608) 


Barral & Irmão, e no Porto, na do snr. 
Henrique José Pinto. (2684) 


a 


S. Roque da Lameira 


O dia 25 do corrente celebrar-se-ha com 
toda a pompa e magnificencia na capel- 
pa de S. Roque da Lameira, em Campanhã, 
o seu padroeiro, havendo missa cantada com 
o SS. exposto, sermão pelo rev. abbade do 
Aguas-Santas o padre Antonio de Ascenção 
e Oliveira,e musica a da capella do snr. Ua- 
nedo, e ás 4 horas da tarde sahirá a procis- 
são, que percorrerá a rua de S. Roque da La- 
meira, acompanhada de uma banda de mu- 
sica. 
Na vespera haverá iluminação, fogo do 
vistas no ar e musica. Pede-se a assistencia 
de todosos devotos do milagroso S. Roque. 


(2773) | Bandeira em Villa 


e ES 


À ARTA DOER ps Carvalho e Barros, Anna| 
Herminia de Barros, Miguel Candido Bo: 


A BRRSE em Miragaya uma aula docur-, 


0 
P 


rua do Bomjardim n.º 72. 


(3837) 


tica de qualquer negocio. Faila-se na 
dia (3832) 


nhora, queira procural-o na rua das 


Flores n.º 48, que lhe será entregue, dando 
signaes certos, e pagando este annuncio. 


(3845) 


ENDE-SE uma casa terrea com quintal 
propria para familia decente no Alto da 
Nova de Gaya n.º 88. 


Para tractar na mesma. (3839) 


ENDE-SE um campo de terra lavradia 


com ramadas, arvores de fructa, poço e 


telho de Barros, Agostinho da Silva Vieira, | casas terreas, sito nas Eirinhas n.º 47, e com 
José de Souza Vieira e João Pereira Dias | outra entrada pela rua do Monte Bello, con- 


Lebre, irmãos, testamenteiros o collega do tiguo ao n.º 274: quem o pretender falle na annuncios. 


fallecido José Alves Moreira de Barros,lente| mesma rua n.º 284, com Manoel da Silva 


da Eschola Medico-Cirurgica do Porto, veem | Santos. 


por este meio, não lhes sendo possivel fazel-o 
de outra sorte, testemunhar seus agradeci- 
mentos pela assistencia dos amigos do falleci- 


do e seus ao responso de sepultura e missa/c arrematações, que so fazem 
lugar na igreja dos Ter-|do Porto, 
ceiros do Carmo, nos dias 13 e 19 do cor-tcias, sita no extincto convento de S. João | Gantral n.º 80. 
Novo, se ha-do proceder á arrematação dos 
bens de raiz e moveis seguintes:—Raiz:— 
deseu dever dar por|N'esta cidade do Porto. —Uma propriedade 


rezada, que tiveram 


rente, para sufiragar a alma de seu chorado 
invão, amigo e collega. 
Igualmente julgam 


(3834) 


Nº dia 30 do corrente mez de agosto, pelas 


9 horas da manhã, na praça dos leilões 
n'esta cidade 
na casa dos tribunaes das audien- 


este meio um testemunho publico de sua eter-| de casas, que se compõe do dous andares, 
na gratidão ao ill.=º snr. Antonio Pereira da|com seu quintal, poço com agua, e mais 


Silva Magalhães, pela sua não vulgar geno- 
rosidade em tomar de sua conta todas as des- 
pezas do funeral; protestando-lhe a sua eter- 
na gratidão e verdadeira - estima, por uma 
não equivoca prova de homenagem 
ria de seu fallecido amigo. 


(3842) 


A da 


pertenças, sita na rua do Fernandes Thomaz, 
com os n.ºº 137 a 141; confronta do norte com 
a rua, e do sul e poente com Antonio da 
Silva Moreira: avaliada livre dos reparos, 
á memo-| da pensão annual de 28000 réis, e do dominio 
de 5—um, na quantia de 1:4405000 réis: — 
een | Moveis:—Uma commoda, 12 cadeiras, uma 


E Ã AS EMEA Tr, 
Maria Candida de Araujo agradece à|meza redonda do meio de sala, um toucador, 


D. todos os ill.mos snrs. que na noute de 
19 do corrente assistiram na igreja de Santo 
Ildefonso, aos officios funebres pela alma de 
seu sempre chorado marido Damião Antonio 
Rebello de Araujo: posto que os convites 
fossem feitos pelos amigos do mesmo finado 
os snrs. padre José Maria Rebello Varzea e 
Manoel Joaquim Pinto, por ninguem mais 
conhecer n'esta cidade, a todos protesta eter- 
no reconhecimento por tal acto de caridade 
e religião. (3841) 


CEEE SEA RAROS 
RHA Margarida Borges da Silva Rocha, 
Anna Margarida Borges da Silva, Ber- 
nardino José Borges da Silva e Ricardo de 
Miranda Braga, julgam ter agradecido a to- 
dos os ill.mºs q exc.mº snrs. que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que 
em 9 de agosto se celebraram na igreja do 
Santo Antonio dos Congregados, por alma 
de seu marido, genro, cunhado e socio Cus- 
todio José da Rocha, mas se por ignorancia 
deixaram de cumprir este dever para com 
todos, o fazem por este meio, protestando- 
lhes sua infinda gratidão. (3827) 


us ego o dA 


Januario Correia de Almeida, barão de 8. Janua- 
rio, do conselho de S. Magestade, fidalgo caval- 
leiro da sua real casa, bacharel em mathematica 
pela Universidade de Coimbra, commendador da 
antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada 
do Valor, Lealdade e Merito, c da de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Villa Viçosa, oficial da 
imperial ordem franceza da Legião de Honra, 
cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento de Aviz, 
e governador civil do districto administrativo do 
Porto. e : 

AÇO saber que pelo ministerio das obras publicas, 

E commercio e industria, com officio de 10 do cor- 

rente mez me foi remettido, para ser devidamente 

publicado, o seguinte 
ANNUNCIO A o 

Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria—Repartição de obras publicas. —Em virtude 
da portaria datada de hoje se annuncia que no dia 
27 do mez de setembro proximo futuro pelas onze 
horas da manhã, no edifício do governo civil do 
districto do Porto se hão de receber propostas, em 
carta fechada, para a arrematação das obras do 
lanço da estrada de Guimarães a Iintro-os-Rios com- 
prehendido entre Penafiel e o lugar da Calçada no 
comprimento de 5:257, 10 metros, em conformidade 
com o regulamento de 14 de abril de 1856 (Diario 
do Governo n.º 88), clausulas e condições geraes de 
8 de março de 1861 (Diario de Lisboa n.º 56)-e 
instrueções de 19 do mesmo mez e anno (Diario de 
Lisboa n.º 64); devendo servir de base à licitação o 
preço total de dezescte contos seis centos setenta € 
oito mil quatro centos sessenta e seis réis. As refo- 
ridas obras serão executadas em conformidade com 
o projecto datado de 20 de maio de 1865, approvado 
pela dita portaria. 

As exproprisçõss serão feitas e pagas pelo 

verno, sómente na parte comprehendida pela fachn 

a estrada, fossos c taludes. À acquisição de terrenos 

para extracção de terras de emprestimo, e para 

depositos de qualquer especie, e bem assim a in- 

demnisação dos prejuisos que resultarem das ser- 

ventias para as obras c da occupação temporaris 
de terrenos, ficam a cargo do arrematante. 

Até ao referido dia 27 do setembro serão pa- 
tentes na secretaria da direcção das obras publicas 
do sobredito districto, em qualquer dia não santi- 
ficado, desde as novo horas da manhã até ás cinco 
horas da tarde, o caderno de encargos e mais con- 
dições da arrematação, e bem assim os desenhos do 
projecto, memoria descriptiva, medição das obras 
e series de preços. 

Durante o mesmo praso se poderão examinar 
no ministerio das obras publicas os documentos con- 
cernentes á mesma arrematação. : 

O deposito provisorio que os concorrentes do- 
verão fazer no cofre central do districto do Porto 
para serem admittidos á licitação, será da quantia 
de duzentos mil réis em dinheiro, ou quatrocentos 
mil réis em inscripções de tres por cento. 

O deposito definitivo a que é obrigado o con- 
corrente a quem a empreitada fôr adjudicada, será 
de cinco por cento do preço da arrematação. Deve 
ser feito no mesmo cofre central, em dinheiro ou em 
jnscripções pelo seu valor no mercado, e ao deposi- 
tante se levará em conta a quantia do deposito pro- 
visorio. 

A proposta do preço será escripta pela fórma 
seguinte : 


O abaixo assignado obriga-se a construir as 
obras do lanço da estrada de Guimarães a En- 
tre-os-Rios comprehendido entre Penafiel e o lugar 
de Calçada a que se refere o annuncio de 10 de 
agosto ultimo pelo preço (por cre 
Data e assignatura do concorrente (por extenso) de- 
elarando a sua profissão e domicilio. 


As obras deverão começar dentro de trinta dias 
a contar do dia em que for approvada pelo governo 
a adjudicação, o serão concluidas dentro de dez 
mezes depois de começadas. 

No caso de haver as licitações verbaes a que 


“e 


se refere o 8 3.º do artigo 15.º das instrucções de 


não será inferior a cem mil réis. 

Direcção geral das obras publicas, em 10 de 
agosto de 1867. —0 director geral, João Chrysostomo 
de Abreu e Souza. 

E para que chegue ao conhecimento de todos 
fiz lavrar o presente edital, que será impresso, e 
affixado nos lugares mais publicos do districto. 

Porto, em 19 de agosto de 1867. 

Barão de S. Januario. 


(3836) 
Chá preto e verde 


meia pipa e 
19 de março, a diferença entre cada um dos lanços | perior quali 


ALUGA-SE uma boa morada de casas com 


Heroismo. Tracta-se em Cima do Muro, 94 


tudo de pau oleo, um santuario, com à 
imagens, um leito de pau preto, uma cama 
de ferro, e uma de pau caixão;—isto por 
força da execução que pelo juizo de direito 
da 1.º vara e cartorio do escrivão Grama, 
promovem os curadores fiscaes da massa 
fallida de João de Souza Pauperio, contra 
D. Anna Margarida da Conceição, d'esta 
cidade. FE escrivão do juizo da praça, Santos 
Lima. 
O solicitador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(3649) 


O dia 23 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na sala do Tribunal do Com- 
mercio, d'esta cidade, tem de se proceder à 
arrematação com o abatimento da 5.º parte, 
dos bens da massa fallida de José Thomaz de 
Souza Gruimarâes, d'esta mesma cidade, e que 
são: 

A casa da habitação do fallecido com fren- 
te para o rio Lima, proximo á alfandega 
d'esta cidade, em 2:1605000 réis. 

Um quintal na Portella, ao pé da Ar- 
quinha, em 1928000 réis. 

Uma leira lavradia dentro do Eido de 
Soutelho, na freguezia de Cabaços, comarca 
de Ponte do Lima, ce um becco de horta ta- 
pado sobre si, dentro do mesmo Eido, em 
485000 réis. 

Estas duas propriedades são foreiras à 
mitra de Braga. 

Um quarto do hiate «Alcides», com seus 
aparelhos e utensilios, em 2803000 réis. 

As dividas activas da massa, todas na 
quantia de 3:5305908 réis. 

Vianna, 17 de agosto de 1867. 

O administrador da massa, 
Jacintho Alves Vianna, 
(3814) 


e pres 
RUA a Penafiel, freguezia de Boclhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Beairos uns bens. Mais os fóros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meia de vinho, 
1 canada de azeite, 4,590 kilogrammas de 
marrão o meia gallinha. O foro que pagava 
José Ferreira da Mó, chojeseus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 688,5 grammas de 
marrão, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite, o a terça parto de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto do gallinha. 


Lui Aê MO a a (2413) 


Maria da Conceição da Silva Alvaren- 
* ga participa aos seus freguezes e ao 
publico em geral, que mudou o seu negocio 
de confeitaria sito na rua do Bomjardim n.º 
1222, e antigamente na rua Formoza, para 
a rua de Santo Ildefonso n.º 73 e 75, e lhes 
roga o favor de continuarem à honral-a com a 
sua concorrencia asseverando-lhes de bem os 
servir c pelos preços os mais modicos que pos- 
sam encontrar em outra qualquer parte. Além 
dos generos pertencentes a uma confeitaria, 
tem tambem tabacos de todas as qualidades, 
vinhos engarrafados de todas as qualidades 
para todos os preços, cognac, genebra de 
Hollanda, cerveja ingleza e nacional e lico- 
res de todas as qualidades, o quo tudo ven- 
de a preços os mais rasoaveis possiveis; bem 
como vende chá, manteiga, café e assucar. 
(3742) 


PRETENDE-SE 1:5005000 réis a juros 
convençionados, sobre hypotheca n'uma 
boa casa sita n'uma das ruas mais centraes 
d'esta cidade; para tratar, rua do Almada 
n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
reira, (3134) 

RECISA-SE de uma se- 
(dE mhora que tenha as habili- 


tações necessarias para reger os trabalhos 
das meninas de uma mestra, 

Tracta-se na rua do Bomjardim, 409 — 
1.º andar. (3596) 


A rua de Santa Catharina n.º 56, indi- 
ca-se uma senhora viuva que se offerece 


air a casas particulares dar lições de fran- 
cez, inglez e hespanhol. 


(3765) 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
35, tem para vender aduella de pipa, 


ade. (3602) 


grande quintal cagua de poço, sita atraz 


da capella do Senhor do Padrão, na rua do 


Campanhia Portuense de Muminação a Gaz 

so de portuguez, francez e latim. Os' 4 ÃO convidados os snrs. accionistas d esta 
retendentes dirijam-se á rua da Praia n.º, 
DO. Nº8$) | geral no edifício da Bolsa na quinta-feira 29 

RECISA-SE de um rapaz que tenha pra-| do corrente, pelo meio dia, para lhes ser 
presente e discutir-se o parecer da commmis- 
são revisora, as propostas de arrendamento 


>>> ——— |e o parecer da respectiva commissão; o para 
quis perdesse um chapéu de sol de se-| «q proceder á eleição do director. j 


| Dé parte do espolio do fallecido commen- 


ra de pipa, de America, su-|tarão patentes no acto do leilão. 


-—- a. 


a a a 


L DOS CA 


ANHIA REA 


companhia, a reunirem-se em assemblêa 


PORTUGUEZES 
Benção da ermida do Senhor dos Afflictos 
FESTA E ARRAIAL EM ESMORIZ 


DOMINGO 25 DE AGOSTO DE 1867 


a preços réduzidos, validos peles comboios 
abaixo imdicados 


Porto, 20 de agosto de 1867. é 
O presidente da assemblêa geral, Bilhetes de ida e volta, 


ustino Ferreira Pinto Basto. 


(3843) 


ATTENÇÃO 


UEM perdesse uma bolsa de prata com 
algum dinheiro, na occasião dos touros 


PREÇOS DE IDA E VOLTA VOLTA 


C. ordinario 


em Aveiro, queira fallar com o snr. Manoel | 1.º classe 2.º classe3.º classe todas as ESTAÇÕES todas às 
de Pinho Grlvas, da freguezia de Ovar, do classes classes 
lugar de Guilhovai, que a entregará a quem do 


der signaes certos, pagando a despeza dos 
E , (3846) 


Em 8. João da Foz 


ENDE-SE uma morada de casas de dous 


andares e mirante sita na rua da Senhora 


..... 


da Luz com os n.º 66 a 70, sendo no melhor . partida 

sitio da rua e com bastantes commodos, e ri euro ae Pp Sep EX o e dh, 
2 Ê CACO A A E LIA LER + é Mm. 

boas vistas; quem a pretender falle na rua| “. je geo PES rosa da gfedeçãos 


(3838) 


Tinta para marcar roupa Os bilhetes para esto serviço só serão validos para os comboyos e estações de des- 
VENDE na rua do Bomjardim n.º 59. |tino acima mencionados. 
| (3831) ' Todo o passageiro ensentrado a viagem em outra data, estação ou comboio,que 
| não sejam os indicados, será considerado para todos os effeitos como passageiro sem bi- 
Casa para alugar lheto e terá de pagar a sua passagem Stoa de ordinario. att 
NA rua Formoza n.º 347, em frente da Não se concedem meios bilhetes nem se admittem bagagens para transporte gra- 
praça do Bolhão, com commodos para |tuito, 


grande familia: tem sua loja e armazens para 
negocio. Tracta-se na immediata n.º 349. 
(3835) 


Arrematação de uma morada de casas 
Nº dia 30 do corrente agosto, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações no tribunal de S. João Novo, 
so procederá à arrematação amigavel de uma 


BILHARES E MOVEIS 
jedade sita na rua da Bainharia n.º 1 ss DOM TOR 
sb prepare para ada Biquinha, que CARANTIDOS 


se compõe de 3 andares, loja propria para| Premiada na exposição portugueza de 1865 com a medalha de homra e nade Pariz de 


negocio, agua de poço e armazem, a qual) 1867 com a de bronze. Proprietario director, João Manoel Miguéz, condecorado 


propriedade está apenas onerada com um BM. INdelizatinh mor inoiitos artísticos. 
censo de 54 réis à Santa Casa da Misericor- Pº FS tl ás Ps rRvSp1008 


Os bilhetes de Villa Nova de Gaya acham-se tambem á venda na estação cen- 
tral, na rua do Sá da Bandeira. É 
Lisboa, 17 de agosto de 1867. 
O director, 
E, Goudchaus. 
(3840) 


FABRICA DE 


a. 
Os titulos podem vêr-se na rua de S. 
João n.º 116. Escrivão Lima. (3781) 


* Editos de 30 dias | gorrimento em tim 


ELO cartorio do escrivão Lessa, do Tr a Estes bilhares tem sido preferidos aos estrangeiros pela sua solidez em consequencia da boa e 
bunal do Commercio, sito no edificio da | duplicada materia prima que n'elles se emprega,e os preços muito mais equitativos. O proprietario o certi- 
Bolsa rua de Ferreira Borges, correm editos|fica com os bilhares estabelecidos nesta tidade é em quasi todas as provincias de Portugal. 
de 80 dias a citar, chamar e requerer, toda np qua o os accessorios indispensaveis para bilhares c regulamentos em francez e por- 
* . . u u Z. : PE . “ . 
e qualquer pessoa que se julgue com direito guez. Us senhores das provincias que quizerem honral-o com as suas encommendas, podem dirigir-se 


x : ao numero acima, j 
a uma barraca sita no mercado do Anjo n.º (3434) 


O proprietario não duvida em facilitar o pagâmento. 
avo paia cor fic GALCHICHARIA FRANCEZA 


Alves Pereira Monarca, e que foi arrematada 
Rua de Santo Antonio, 188 


por Antonio José Martins Ferreira, pela 
quantia de 6173200 réis que depositou no 
Banco Eds dim para que o venham 
deduzir no referido praso sob pena de lança- 

mento,e de a told a dita Deonriedáio PE ECEBEU pelo paquete francez «Ville de Brest»: Macarrão, meio killo, 160—Dito fi- 

no, dito, 160 — Aletria, dito, 160 — Estrelinha, dito, 160 — Lazanha, dito, 160 — 

Nouilles de Alsace, dito, 160—Tapioca Crécy, um pacote, 320— Arrow root, um dito, 160 

— Tapioca refinada, um dito, 200 —Sagou refinado, um dito, 200—Semola fina, um dito, 

160—Fecula de batata, um dito, 120 —Julienne fina,uma caixa, 320 —Dita fina, meia dita, 


RUA DE ENTRE PAREDES 


q em bilhares de diferentes 


Nos 56 A 62 


qua idades é tertios, recommendaveis pela sua perfeição e 


Porto, 12 de agosto de 1867. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(3783) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


e desembargada para o arrematante. 
160. 


E . uy ————— “e 
CHOCOLATE IMPERIAL: 
1.º qualidade, meio Killo, 18000—2.º dita, dito, 800--3.º dita, dito, 600 — 1.º 
dador José Pinto Soares, segunda-feira qualidade, pastilhas, uma caixa, 800 —Dita, Bombons fondants, 800 — Dita, pastilhas, 
26 de agosto às 10 horas da manhã e do Sed 
restante que ficar quarta-feira 28, no largo 
de S. Domingos n.º 62, casa nobre. Consta 
de rico apparelho de louças da India antigas 
composto de 118 peças, dito de dita france- 
za dourada e esmaltada, lindas chicaras for- 


DIOPHA ORIENTAL PARA ALHOÇO: : 
Vidro para 20 almoços, 15000 —Dito para 10 ditos, 600. 
Recommondamos aos amadores a mostarda Grirondine. 


Seguro contra incendio FELTRO 
ma de parra, crystaes, um bello piano de | 


Companhia União, uma das mais pode | 

parede, 7 oitavas, de magnifica construcção, À a da Peninsula, Eee tt DE patente do D. Anderson & Son, Bel. 

3 excellentes rebecas, sendo uma magnifica! por premios modicos tanto nas cidades como fast, para navios e telhados. 

para salão, do author Guarnerius, meza elasti-|nas provincias, propriedades rusticas o urba- Unicos agentes À. J. Shore & C.*, 23, 

ca; camas á franceza diferentes, cadeiras, me-| nas, moveis, generos etc, contra incendio, é|"U2 dos Inglezes, 1.º andar. (3792) 

zas, estantes para livros, grande collecção de|tambem contra o estrago que possa causar $ 

livros classicos; ricas pinturas a oleo dos me- a explosão do raio ou de gaz; por um pequeno COBRIDA, 

lhores authores, commodas e outros muitos | premio addicional. N Apra 
D ça de 

Carlos Al- 


(3707) 


trastes,relogios de meza e parede com pinturas) Ella tem representantes nas principaes 
a oleo, grande quantidade de gravuras, e uma terras do paiz, e no Porto, Eduardo Moser, 
porção de vinhos engarrafados que faziam |rua dos Inglezes, 29. . 


parte da garrafeira do mesmo fallecido, o que - —— Pa, o 4 RR erto n. 

tudo será vendido sem a minima reserva. Attenção qe E e VSEE, a sahe 
| ; [47 E ÃO Ee odos 

(9794) ri todos os bens ou parte dos E Lda ENA Cr Éh dias, esa 


Leilão verdadeiro e definitivo bens, sitos na freguezia de Guizande, 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO | concelho de Braga, que foram de João Anto- 
OR real acabamento do estabelecimento nio Menico, da cidade de Lisboa, e hoje per- 
de fazendas de lã, linho e algodão, do|tencem ao ill.”º snr. João Francisco de Arau- 
ll.mo snr. Araujo, na rua de Santa Cathari-| jo, da mesma cidade, os quaes bens rendem 
na n.º 326, junto 4 capella das Almas, por Ro pag: de Bio, centeio, milho WPa, ad PAR Sa SP a A 
so retirar para o Brazil ató o fim d'este|jio e batatas, fóra vinho, azeite, fructa e ESTE =P 
mez, Mess mpi sexta e sabbado d'esta| dinheiro de fóros, e se compoem de grande ANNUNCIOS MARITIMOS 
semana, se venderá a quem mais lanço offe-| quinta com easa nóbre para habitação, terras 
recer, pannos pretos e de côres, casimiras, |lavradias, grandes montados de arvoredo e 


Services maritimes 
lenços de muitas qualidades, lis de vestido, |razo, casas para caseiros, moinhos e arma-=| «.. + 
fazendas de verão e deinverno, pannos crus, |Zens. MESSAGERIES IMPÉRIALES 
morins, algodões torcidos, diversas louças, Quem pretender comprar dirija-se a João! « , FB: º | 
miudezas, utensilios de loja, grande relogio, | Antonio de Oliveira Braga, administrador Carreira do E azil e Rio da Prata 
mobilia da casa de moradia, e outros mui-| dos tabacos e director do correio da cidade 29 Es psi a 


cepção dos santificados, um earro para a 
Foz; ida às 6 horas da manhã, e volta ás 
1 e meia, é de tarde ás mesmas horas. Pro- 
prietario Luiz Antonio de Carvalho. 


Porto, 6 de agosto de 1867. (3586) 


tos objectos que estarão patentes no acto do| de Braga. (3772) Pernambuco, Bahia, Rio 
leilão. Adverte se aos snrs. negociantes que wr LI 4. JL) Aecio Sad lei, de Janeiro, Montevi- 
podem aproveitar esta bella occasião, porque Venda de casa eat enfim deu € bye Eva, 
se porão os lotes 4 vontade dos concorren- EM o dia quarta-feira 28 de agosto cor- EXTREMADURA. O 


is (3795) Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4, 

Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
miuho de ferro para Lisboa. 


rente, no juizo da praça e leilões em 8. 
João Novo, se ha-de vender voluntariamente 


Gr ande leilão uma boa morada de casas com seu quintal, 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO situada na rua Formozan.º 200, desta cida- 


De toda a mobilia existente na casa da rua | de, de natureza de praso, oncrada com o foro 
do Bomjardim n.º 225, ao pé do snr. No-| annual de 88000 réis, e o laudemio de 40— 
vaes, pertencente a uma familia que se re-| um pelas alheações, por um lanço que con- 
pi que por modestia senão declara seul venha a seu dono, mas que deverá exceder 
nome, à 4:0005000 réis, baze da licitação na praça. 

Quinta-feira 22 do corrente, às 10 Quem a quizer vêr e os acto tm 
horas da manhã . los, ou mesmo ajustar a sua compra parti- 

(JONSTA de mobilia de sala de visitas com |cularmente, póde dirigir-se a Miguel Augus- 

rica jardineira com pedra branca, corti- [to da Silva Pereira, rua das Flores n.º 308. 

nados, excellente cama franceza, lindas jar- (3728) 

ras, aparador, commodas e meias ditas, gran- 

de cama de ferro, lavatorios, algumas louças 

e objectos de cosinha, e outros muitos que es- 

(37062) 


Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 
Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 
Bahia, mio de Janeiro, Montevideu e 
Buecnos-Ayres 
Para os portos aci- 
ma sahirá depois de 
uca demora em Lis- 
oa, o paquete inglez 
e CGALILEO — de 
at 2: e  1:525 toneladas, que se 
espera de Liverpool de 27 a 28 do corrente. 
Tem boas accommodações para passageiros de 


- CALDOS 


muito maior rendimento as forças aos individuos debilitados,excitando| 1.º e 3.º camaras. 
ENDE-SE uma quinta sita na freguezia/o appetite de um modo extraordinario. Pa- 4. J. Shore & Ca 
de Avanca, concelho de Estarreja, cha-|cótes de 250 grammas, 200 réis. Depositos Rua dos Inglezes n.º 28, 1.º andar —Porto. 
“/mada a quinta de Gonde, proxima á linha/nas pharmacias, Pinto, largo dos Loyos; ct 
(3720) ferrea; não tem onus algum, e rende 615] Araujo, praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. Londres 


| rara O vapor inglez— 
— — — BETA—, commandan- 
ALUGA-SE te D. Wilkinson, sabi 
rá com brevidade. 
A travessa de S. João, defronte da pra- 
ça, casa n.º 2 a 8, aluga-se um bom es- 


(3445) | mn 


* Recebe carga e passageiros. 
Agentes D. M. Feuerheerd Junior & G,º, e Alex, 
er & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (3667) 


' ADA 


— — 


iNHOS DE FERRO 


“| rua dos Inglezes n.º 


| Copenhagen & Riga 


tão Walker 
com brevidade 


TE 


, TUA 
(3760) 


Hull 
VIA CADIX 
O —PRINCESS ROYAL— capi- 


tão Mellon, carrega para Hull; e re- 
cebe tambem carga para Cadiz, 


Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
Donos em Hull, B. B. Mason. (38277) 


Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza— ALARM — 

capitão J Langford, a sahir por 

Ped estes dias, 

a GUS Agentes—Alexandre Miller & C.º, 

73. (2912) * 


Sahe até o fim da semana o pa- 
tacho russo—CARL CRISTOPH—, 
capitão F. E. Rassmus. 
Consignatarios Dch. Mathias 


euerheerd Junior 


& € (3789) 
Hamburgo 
O navio prussiano—HOFFNUNG, 


— capitão M. J. Otten, sahe até 28 
do corrente. 

Db. Mathias Feucrheerd Junior 
Bellomonte, (3580) 


Nova-York . 


Sahirã-até o fim do corrente 
patacho—FORTUNA, 

— Para carga tracta-ge com o 
caixa J. H. Andresen. (3643) 


Caminha 
O hiate— ESTRELLA DE CA- 
MINHA—, sahirá com toda a bre- 
vidade: quem gia carregar dirija- 
se a Daniel & Irmão, Cima do Muro 


rua de 


mez o 


n.º 159 e 160. 


Aviso definitivo 


RIO DE JANEIRO 
A galera “TENTADORA —,ca- 
+ pitão Emigdio, transferiu para o dia 
=? 28 do corrente impreterivelmente a 
des sua sahida. Os snrs. passageiros que 
até o dia 23 não apresentarem seus passaportes 8 
legalisarem suas passagens deixam de ir n'este na- 
vio; para tractar com Miguel Antonio Pinto, rua de 
S. João n.º 8. 
(2651) 


Precisa-se de um facultativo, 


AVISO 


RIO DE JANEIRO | 
A barca—-LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
e” prompta e carregada, a sabir no fim 
seems do corrente mez: só recebe alguma 
carga leve e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para os quaes oferece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santã The- 
reza n.º 37,0u a bordo com ocapitão. | (3594) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 1 


A barca— VENCEDORA — vai 
seguir viagem no dia 10 de setembro; 
Ainda recebe miudezas e passagei- 
Sim ros. Pede-se a estes senhores quei- 
ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 


zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de Soá- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) (2787) 


A barca—DOURO — acha-se prom- 
pta a seguir viagem.Roga-se nos snrs. 
PR =D carregadores mandem os seus tonhe- 
ie is cimentos e aos &nrs. passageiros, vis 
rem legalisar as suas passagens no escriptorio de 
Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. (1924) 


bd od 
Rio de Janeiro 

A barea—TAMEGA-—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
eure=m ga prompta. 
Para a completa e passageiros, aos quacs se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Mnro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. (3121) 


Rio de Janeiro 


A nova galera EUROPA— ca- 
« pitão Pires, vai sahir com muita bre- 

E »” vidade. Esto excellente navio torna- 
E se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa, Recebe carga c passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Mahoel Pereira 
Penna & €.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
| j (3787) 


Rio de Janeiro 

A galera — SAUDADE-, capi- 
tão Cardia, sahirá com brevidade : 
para carga e passageiros trata-se 
= com Francisco Ignacio Xavier, rua 
da Carvalhosa n.º 19, (2834) 


uude do Sul € Porto Alegre 
| Sahirá com muita brevidade de 
RIASAS Villa do Conde, com escalla por Se- 
PED) tubal, o novo brigus — PORTUEN- 
Egas SE—; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de S. Domingos 
n.º 62, 1.º andar. (3285) 


Pernambuco 
O brigue— TRIUMPHO—, vai 
sahir sem demora. Recebe carga e 
passageiros a pagar n'este ou n'a- 
em quelle porto; dá bom tractamento e 
offerece excellentes commodos. Tracta-se com Jon- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
hereza n.º 37. (3480) 


Pernambuco 


A barca HUMILDADE—,ca- 
pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 
no dia 25 do corrente mez de agosto, 
Para carga e passageiros tracta-se 

Oliveiras n.º 46. (2693) . 


Pará 


A barea—NOVA PALMEIRA —, 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, S. João 


(3534) 
Pará 


A barca—AMAZONA —, capi- 
tão José Domingues de Oliveira, vai 
sahir com brevidade. 

Recebe carga e passageiros 
ara o referido porto. Caixas Pinto & Rocha, no 
argo de 8. João Novo n.º 2, (2628) 


na na rua das 


+ 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


passaportes, assim como os snrs. carregadores tra- 


* 


